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O SEGREDO DE QUEM FAZ

BIODIVERSIDADE que
favorece a produtividade

Denise Saueressig
denise@agranja.com

As altas produtividades são o destaque nas lavouras cultivadas com milho
na região de Guarapuava/PR. Enquanto a média nacional na safra de
verão foi de 5,5 mil quilos por hectare no ciclo 2016/17, nas áreas no
entorno do município é comum os produtores alcançarem volumes
próximos dos 13 mil kg/ha. O número expressivo ajudou o Paraná a ter
rendimento médio de 9,2 mil kg/ha na última safra, ficando atrás apenas
do Mato Grosso do Sul, que registrou média de 9,3 mil kg/ha, segundo a
Conab. Nas fazendas do Grupo Reinhofer, onde o cereal é cultivado desde
a década de 1970, o clima é um aliado da lavoura, mas o manejo que
valoriza a biodiversidade do sistema é ainda mais importante. Na
entrevista a
seguir, um dos
administradores
do grupo,
o produtor
Bruno Reinhofer
(à direita na foto)
detalha o
trabalho de alta
eficiência
realizado ao lado
dos pais,
Eduardo e
Hildegardt, e do
irmão, Robert.
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A Granja – Como iniciou a his-
tória da sua família na agricultu-
ra?

Bruno Reinhofer – Meus bisa-
vós (alemães) migraram da Europa
para o Brasil no início da década de
1950, refugiados da Segunda Guer-
ra. No Distrito de Entre Rios, na re-
gião de Guarapuava, iniciaram o cul-
tivo de arroz e participaram da fun-
dação da Cooperativa Agrária, sen-
do que até hoje os membros do Gru-
po Reinhofer são cooperados. Meu
avô Johann, que faleceu em janeiro
de 2016, alavancou muito os negó-
cios do grupo. Ele mantinha uma sé-
rie de atividades, inclusive a pecuá-
ria, que fez parte da empresa até dois,
três anos atrás.

A Granja – E atualmente, como
está estruturado o trabalho do
grupo?

Reinhofer – São seis fazendas
na região. Hoje 98% dos resultados
da empresa vêm da agricultura, mas
estamos diversificando os negócios,
trabalhando também com erva-mate,
silvicultura e energia. Estamos nos
desafiando, porque são segmentos
que estão passando por algumas di-
ficuldades. Eu me formei em Gestão
de Empresas e Agronomia, e traba-
lho com meu irmão Robert, que tam-
bém é agrônomo e administrador,
meu pai, Eduardo, e minha mãe, Hil-
degardt. Minha mãe faz a parte so-
cial e de marketing do grupo. Hoje
temos mais de 60 colaboradores e é
a minha mãe que toma conta dessa
parte de relacionamento com os fun-
cionários. Eu e meu irmão dividimos
o trabalho nas fazendas, enquanto
meu pai gerencia o todo.

A Granja – Quando teve início
o cultivo do milho nas áreas pro-
dutivas?

Reinhofer - O milho passou a ser
plantado na década de 1970. Hoje
o grupo cultiva no mínimo 25% da
área da safra de verão com o cereal,

tomando o cuidado de rotacionar
com a soja. Realizamos o plantio na
segunda quinzena de setembro e pro-
curamos nunca passar do início de
outubro.

A Granja – Qual foi a evolu-
ção de produtividade nas lavou-
ras do grupo nos últimos anos?

Reinhofer – Eu comecei a tra-
balhar no grupo em 2007, porque fui
fazer faculdade em Curitiba e voltei
para Guarapuava. Lembro que na
época uma produção boa era em
torno de 9 mil quilos por hectare, e
hoje fica próximo de 13 mil quilos.
Alguns talhões produzem até mais,
mas aí são áreas menores e experi-
mentos. Mas na área comercial, a
média do grupo foi de 13 mil quilos
por hectare na safra 2016/2017, um
recorde. Também tivemos rendimen-
tos recordes no trigo e na cevada,
que cultivamos no inverno, e na soja,
onde colhemos 3,6 mil quilos por
hectare.

A Granja – Quais são os prin-
cipais fatores responsáveis pelas
altas produtividades?

Reinhofer – Acredito que duas
razões principais ajudam a elevar a
produtividade do milho na nossa re-
gião. Um deles é a altitude. Estamos
em torno de 1 mil metros acima do
nível do mar, o que faz com que as
noites sejam frias e favoreçam o de-
senvolvimento da planta. Outro fa-
tor importante são as chuvas. É difí-
cil termos no verão épocas de vera-
nico muito extenso. Para produzir
bem, o milho teria que ter a cada 15
dias uma chuva, mesmo que peque-
na, e isso nós temos. Essas duas ca-
racterísticas do ambiente, aliadas à
tecnologia que empregamos nas áre-
as, favorecem o alto rendimento da
lavoura.

A Granja – Como é conduzido
o manejo nas áreas das safras de
verão e de inverno?

Reinhofer - Iniciamos o plantio
da cevada em 10 de junho e, logo
depois, o plantio do trigo. Então, até
10 de julho já finalizamos o plantio
das duas culturas. Colhemos entre o
final de outubro e 20 de novembro.
Nessas áreas plantamos a soja. As
áreas que recebem o milho, logo de-
pois da colheita, que é em março e
abril, recebem aveia-preta, que en-
tra como adubo verde para manter
o solo coberto. Essa aveia é desse-
cada para depois ser plantado o mi-
lho. Utilizamos esse manejo para
manter a biodiversidade do campo e
prevenir a erosão e a ocorrência de
plantas daninhas. Essa cobertura,
que chamamos de pré-cultura milho,
mesmo quando é dessecada, deixa
a palha que protege o solo. E aí,
quando vamos fazer o plantio dire-
to, plantamos em cima da palha que
conserva a umidade no solo. A palha
demora a degradar, e em anos se-
cos, ajuda a reter a umidade, além
de desfavorecer o ambiente para o
surgimento das plantas daninhas. O
plantio direto é utilizado no mínimo
há 35 anos pelo grupo. Valorizamos
muito a rotação de culturas no ve-
rão, quando no mínimo um quarto da
área é cultivada com o milho. Um
dos principais benefícios da rotação
é a redução da ocorrência de pragas
e doenças, além da ciclagem de nu-
trientes. Ter apenas soja na área por
anos e anos seguidos é insustentá-
vel.

A Granja – Além da aveia que
é estabelecida como cultura de
cobertura, quais os demais cuida-
dos no pré-plantio e plantio do
milho?

Reinhofer - Em um padrão geral,
fazemos a dessecação entre 30 e 40
dias antes do plantio. Nessa desse-
cação geralmente já utilizamos um in-
seticida junto para a proteção da
área. O plantio é feito via facão, e a
velocidade da semeadora é estipu-
lada em até 4 km/h. O mecanismo
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Acredito que os dois
cultivos, o

transgênico e o
convencional,

trabalham muito
bem juntos. Os dois

têm mercado, os
dois devem existir,

porque o
transgênico sozinho

não se sustenta

Um dos principais
benefícios da

rotação é a redução
da ocorrência de

pragas e doenças,
além da ciclagem de

nutrientes. Ter
apenas soja na área

por anos e anos
seguidos é

insustentável

do facão ajuda a facilitar a penetra-
ção das raízes das plantas no solo.
A ureia é distribuída a lanço, depois
do plantio. Como plantamos com
piloto automático, cuidamos exata-
mente o espaçamento entre as plan-
tadeiras, com a altitude e latitude
definidas para cada talhão antes de
iniciar o trabalho. Também reduzi-
mos de 80 centímetros para 45 cen-
tímetros o espaçamento entre as li-
nhas. Vimos que não há diferença
de produtividade, mas a lavoura é
“fechada” antes, o que não deixa as
plantas daninhas nascerem na área
porque o sol não consegue pene-
trar. Outro benefício do espaçamen-
to reduzido é a melhor distribuição
do adubo. A cultura subsequente,
por exemplo, a cevada, vai apro-
veitar melhor os nutrientes.

A Granja – Além das semen-
tes transgênicas, o grupo também
cultiva materiais convencionais.
Quais são os diferenciais e os be-
nefícios dessa diversidade?

Reinhofer - Cultivamos entre
20% e 30% da área do milho com
sementes convencionais. Sempre
procuramos seguir esses volumes,
mesmo antes de existir bonificação
pela indústria para alguns materiais

específicos. Agora há uma diferen-
ciação de mercado. Recebemos em
torno de 4% a 6% a mais pela saca
convencional. Nesta safra, especi-
ficamente, tivemos problema com
lagartas. E provavelmente lá em
março, o milho convencional apre-
sente um custo mais alto devido ao
maior uso de inseticidas. No entan-
to, é preciso esperar as contas fi-
nais, a produtividade. Nos dois úl-
timos anos, o custo da lavoura con-
vencional e da transgênica foi prati-
camente equivalente. A produtivida-
de é um pouquinho mais baixa, mas
isso percebemos até na soja con-
vencional. Acredito que os dois cul-
tivos, o transgênico e o convencio-
nal, trabalham muito bem juntos. Os
dois têm mercado, os dois devem
existir, porque o transgênico sozi-
nho não se sustenta. A própria na-
tureza se encarrega de excluir, no
bom sentido, a tecnologia. Então,
para conviver em harmonia com a
biodiversidade, o ideal é ter as duas
tecnologias. É um manejo, e o mes-
mo vale para a soja. Também é im-
portante lembrar da área de refú-
gio, que é obrigatória. É uma pena
que nem todos os produtores ado-
tem corretamente a prática e aí cor-
re-se o risco de perda da tecnolo-
gia em três ou quatro anos.

A Granja – Como você avalia
a importância e o futuro da cul-
tura do milho no Brasil?

Reinhofer – Financeiramente, o
milho neste momento não é um atra-
tivo para o produtor. Na última sa-
fra houve uns picos, mas a nossa co-
mercialização ficou em torno de R$
27 e R$ 28 a saca. Hoje teríamos
que ter preço em torno de R$ 25
só para pagar o custo da lavoura,
considerando uma produtividade
de, no mínimo, 12 toneladas por
hectare. É diferente da soja, que é
uma moeda de troca, tem mais li-
quidez e mais lucratividade. No en-
tanto, o milho é a melhor opção para

a rotação de culturas no verão. E
temos certeza de que essas altas
produtividades na nossa região são
resultado de fatores como a rota-
ção e a preservação da biodiversi-
dade. Em médio e longo prazos, a
monocultura não se sustenta. Pre-
cisamos deixar de lado o imediatis-
mo e pensar mais adiante na sus-
tentabilidade e não apenas no pró-
ximo ano. A questão do solo tam-
bém entra nesse processo. A palha-
da do milho, além de fazer a reci-
clagem de nutrientes, também pro-
tege o solo. Então, não podemos
considerar apenas as vantagens fi-
nanceiras ou contábeis, mas tam-
bém as intangíveis. Uma boa inicia-
tiva para estimular os produtores de
milho é a valorização pela indústria.
Em 2015, a Agrária inaugurou a sua
unidade Grits e Flakes, que é a últi-
ma que faltava para que os princi-
pais cereais cultivados pelos coope-
rados fossem industrializados tam-
bém, e não vendidos apenas como
grão. Até então, a cooperativa man-
tinha a indústria de farinha de trigo, a
maltaria para a cevada e a moagem
de soja para óleo. Só faltava a estru-
tura para o milho. Acredito que esse
tipo de valorização é importante para
a sustentação da cultura no Brasil.
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A RIQUEZA DOURADA DE UM
PLANETA PASSOU POR AQUI

O milho não tem fronteiras para
ser cultivado. E nem preferên-
cia por perfil ou tamanho de agri-

cultor ou de agricultura. Eis uma cultu-
ra agrícola sem preconceitos, que só
“faz bem sem olhar a quem”, diria o
provérbio popular. É o que se verá nes-
te especial, uma homenagem ao cereal
dedicado pela A Granja para comemo-
rar o seu 73º aniversário de circulação,
a revista comercial mais longeva do
Brasil em todos os segmentos, não ape-
nas entre as publicações dedicadas ao
ramo agrícola. O milho surgiu em ilhas
mexicanas, foi domesticado para a ali-
mentação por índios locais e ganhou o
mundo. Hoje ocupa mais de 185 mi-
lhões de hectares de onde brota mais
de 1 bilhão de toneladas do grão a cada
ano, transformado em comida para pes-
soas e animais, utilizado na fabricação
de etanol e de uma infinidade de outros
subprodutos. Sim, o milho gera renda
para o big produtor americano e tam-
bém para a artesã que comer-
cializa o bonequinho de palha
na feira.

O milho e sua rica história
estão nas páginas que seguem.
A edição especial aborda uma
série de nuances dessa cultura
maravilhosa, desde a tecnolo-
gia que é e já foi agregada ao
grão, os números fabulosos
desse cultivo no Brasil e no mun-
do, os mercados que o grão
atende (doméstico e externos),
as particularidades do que já foi
chamada de safrinha (cujo su-
fixo “inha” ficou no passado),
as múltiplas possibilidades de
seus aproveitamentos alternati-
vos (são mais de 3.500 aplica-
ções!) e assim por diante. Não
falta o que abordar quando o
assunto é milho.

Foi assim desde sempre nas páginas
d’A Granja. Nunca faltou aqui atenção
ao cereal, conforme a cultura foi toman-
do vulto na agricultura brasileira. No
início, claro, abordagens um tanto quan-
to primárias, como, por exemplo, o com-
bate à “bicheira”, o problema causado
pela broca, lá nos anos 1950. Depois, a
tecnologia foi evoluindo, a ponto de
merecer destaque a importância do uso
de cultivares híbridas. E assim a revista
foi noticiando muito, tudo sobre o que
entendemos ser a “riqueza dourada” não
apenas da nossa agricultura, mas deste
País.

O milho merece todas as homena-
gens que se possam imaginar. Sobretu-
do em uma data tão importante como
esta, a que comemora a entrada
d’A Granja no seu ano 74.

Boa leitura! Um grande e dourado
2018!

A
 G

ra
nj

a

Edição de fevereiro 1954



Um seruiço pensado para aumentar 
a rentabilidade do seu negócio 

• Teleconferências 

• Reuniões Presenciais 

• Alertas em tempo real 
(e-mail,whatsapp. SMS ou telefone) 

• Estratégias personalizadas 
e construção de cenários sob medida 

Solicite uma demonstração gratuita: 

www.safras.com.br (51) 3290-9200 r; safras 
mercado 



12  |  JANEIRO 2018

Primeira MãoPrimeira Mão

CIÊNCIA ANTI MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e a Embrapa formaram parceria para a criação do 

Centro de Pesquisa em Genômica Aplicada às Mudanças Climáticas, que será sediado pela Unicamp, em Campinas/SP. A sua 
missão é gerar ativos biotecnológicos que aumentem a resistência de plantas à seca e ao calor e transferir tecnologias ao setor 
produtivo. Com estratégias de genômica e genética e ferramentas como engenharia genética e edição de genomas e estudos 
de microbiomas, o Centro vai criar e gerir pipelines de melhoramento genético e de biotecnologia agrícola para a geração de 
plantas transgênicas, geneticamente editadas, entre outras atividades.

Em defesa da lavoura
“A imagem que se cria do agrotóxico 

não tem conexão com a realidade, pois a 
agricultura brasileira só conseguiu ter o 
avanço que teve com tecnologia, inovação 
e o uso de diversos insumos, entre eles os 
defensivos”. A afirmação é do professor Caio 
Carbonari, da Unesp, de Botucatu/SP, no 
evento Diálogo: Desafio 2050 e Os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, promovido 
pela Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO), Embrapa, 
Associação Brasileira de Agronegócio (Abag) 
e Associação Nacional de Defesa Vegetal 
(Andef), no mês passado, em São Paulo. Se-
gundo ele, um estudo que faz a relação entre 
o consumo total de defensivos aplicados 
nas lavouras brasileiras com a área tratada 
contesta a liderança mundial do Brasil no 
volume de defensivos utilizados. Por essa 
matemática, o Brasil é apenas o sétimo no 
ranking, cujo líder seria o Japão. Já na relação 
consumo versus produção agrícola, o Brasil 
despenca para 11º.

A Organização Mundial para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO) reviu para 10 bilhões de habitantes 
a população mundial em 2050. Um contingente de 500 
milhões a mais que estimava, ou 2,5 bilhões de pessoas 
“extras” a hoje, sobretudo um crescimento concentrado 
em países em desenvolvimento. E no contexto de 
necessidade de se produzir muito, mas muito mais 
comida para alimentar tal população, o problema dos 
solos agrícolas degradados segue permanentemente 
em pauta. Como esteve na quarta edição da Reunião 
Nordestina de Ciência do Solo, no Piauí, que reuniu 

Solos decifrados

Em defesa da lavoura II
E a Embrapa lançou o livro “Defensivos 

Agrícolas Naturais: uso e perspectivas”, 
que pode ser baixado gratuitamente em 
http://bit.ly/2qWEPRq. A obra destaca que 
os defensivos naturais, aqueles produtos 
originários de plantas, microrganismos, 
animais e minerais que atuam no con-
trole de pragas e doenças, são soluções 
importantes para produção sustentável. 
E também aborda o papel desse perfil de 
defensivo no controle biológico de pragas 
e doenças na agricultura do século XXI por 
diversos ângulos, da indústria ao agricultor, 
além de abordar temas como patrimônio 
genético natural e legislação para o desen-
volvimento do produto biológico. 

500 especialistas. “Para se garantir uma produção 
sustentável de alimentos, com reflexos positivos na 
saúde humana, é essencial a adoção de tecnologias que 
estejam direcionadas para solos saudáveis e inteligentes, 
considerados aqueles com múltiplos serviços, que 
possibilitam o aumento sustentável da produtividade 
e mitigação de gases de efeito estufa e que apresentam 
maior resiliência e adaptação aos sistemas agrícolas”, 
lembrou Luiz Fernando Carvalho Leite, chefe geral da 
Embrapa Meio Norte, parceira da Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo na promoção do evento.

Solos degradados

No Dia Mundial do Solo, em 5 de dezembro, 20 
instituições brasileiras, incluindo a Embrapa, assinaram 
o que foi considerado o “maior empreendimento 
técnico-científico brasileiro da área de solos”, o 
Programa Nacional de Solos do Brasil (Pronasolos) 
– um protocolo de intenções para realizar o maior 
levantamento pedológico já feito no Brasil, e 
que vai se estender por 30 anos. O programa vai 
abordar investigação, documentação, inventário e 
interpretação de dados de solos brasileiros para sua 
gestão e conservação. “Como saber quanto carbono 
podemos armazenar no solo para mitigar emissões 
de gases de efeito estufa se não sabemos quanto 
desse elemento existe hoje nos solos brasileiros? 
Como fazer um zoneamento de risco climático no 
nível da propriedade rural, se hoje não se conhece em 
detalhes os diferentes recortes de solos que temos 
no País”, exemplifica o coordenador do Pronasolos, 
o pesquisador da Embrapa Solos José Carlos Polidoro.
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Guia do Investidor no MT
O Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária (Imea) vai lançar neste ano o Guia do 

Investidor, um produto do Observatório de Investimentos, outro núcleo criado pela Federação da 
Agricultura e Pecuária de Mato Grosso (Famato) para monitorar as principais oportunidades de 
investimentos em Mato Grosso. Conforme o gestor de Projetos do Imea, Paulo Ozaki, o Guia vai 
abranger todos os elos do setor – antes/pós porteira. Em análise de segmentos como infraestrutura, 
transporte, tecnologias, agroindústria, distribuição de insumos etc. “Vamos tentar abordar todos 
os investimentos que favoreçam, de alguma forma, o desenvolvimento do agronegócio de Mato 
Grosso”, descreve Ozaki.  O Guia do Investidor está em http://imea.com.br/guia. 

2018 mais encolhido
A previsão de safras de grãos menores em 2018 em comparação a 2017 (Conab prevê -4,7% e IBGE 

-9,2%) também provocará a redução do Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária (a receita bruta 
antes da porteira). É a perspectiva do Ministério da Agricultura, que faz o cálculo do VBP. “Redução forte do 
valor está previsto nas lavouras (-10,8%) e de -1,4% na pecuária”, estima José Garcia Gasques, coordenador-
geral de Estudos e Análises da Secretaria de Política Agrícola do Ministério. Em 2017, o VBP da agropecuária 
está estimado (número quase definitivo) em R$ 539 bilhões, 1,87% acima de 2016 (R$ 529,2 bilhões). As 
lavouras somaram R$ 364,7 bilhões (+4,97%), e a pecuária, R$ 174,4 bilhões (-4,1%). 

ADEUS AO LÍDER SPEROTTO
Partiu no último dia 23 uma das mais expressivas e mais combativas lideranças do agronegó-

cio brasileiro nos anos recente. Carlos Rivaci Sperotto, 79 anos, foi presidente da Federação 
da Agricultura do Rio Grande do Suil (Farsul) desde 1997, período em que esteve à frente de 

muitas bandeiras do agronegócio, e não apenas as restritas ao estado, mas também ao Brasil. 
Como pela legalização dos transgênicos nos anos 2000, ou gigantescas mobilizações de 

produtores em Brasília como o “caminhonaço”, em 1999, e o “tratoraço”, em 2005. Numa recente 
ampliação da sede da entidade em Porto Alegre, ala batizada de “Carlos Rivaci Sperotto”, o 

vice-presidente, Gedeão Pereira, resumiu a trajetória de Sperotto na entidade: “Quando um 
futuro presidente da federação que ainda não nasceu passar por aqui e perguntar quem foi 

Sperotto, responderão que foi um grande presidente da federação”. Na imagem, Sperotto 
numa das festas de entrega da premiação Destaques A Granja do Ano, que sempre se realiza 

nas dependências da Farsul na Expointer.

...de reais: eis o faturamento das 220 cooperativas 
paranaenses (de dez ramos, incluindo o agrícola) no ano 
passado. Os números (preliminares) foram anunciados 
pelo presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
no Encontro Estadual de Cooperativistas Paranaenses, 
em Curitiba (foto). “Apesar das adversidades econômicas 
vivenciadas em 2017, das quais ninguém esteve imune, as 
cooperativas do Paraná devem confirmar um crescimento 
adicional de R$ 1,3 bilhão no seu faturamento, ultrapassan-
do R$ 70 bilhões de movimento econômico, com geração 
de 89 mil empregos diretos e mais 2,8 milhões de oportu-
nidades de negócios, no campo e nas cidades”, elogiou.As
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DIVERSIFICAÇÃO COM TABACO
Quais são os principais benefícios do cultivo de outras culturas após a co-

lheita do tabaco? Grato.

Júlio Caetano Ribeiro

Araranguá/SC

R -  Prezado Júlio, além da diversificação das atividades e da possibilidade do
aumento da renda, esse cultivo vai ajudar a proteger o solo da erosão, reduzir a
proliferação de pragas e plantas daninhas, ampliar a oferta de alimentos para a
família e proporcionar economia na alimentação dos animais, se houver pecuária na
propriedade. O Programa Milho, Feijão e Pastagens, coordenado pela Secretaria da
Agricultura e da Pesca de Santa Catarina, em parceria com entidades parceiras,
recomenda o plantio do milho e do feijão da safrinha imediatamente após a colheita
do tabaco. Na maioria das regiões, isso ocorre entre os meses de janeiro e feverei-
ro. Outra alternativa que pode ser considerada é o cultivo de pastagens após a
colheita do tabaco, pelo sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP). Os serviços
locais de assistência e extensão rural devem ser consultados para as melhores
recomendações sobre forrageiras indicadas e tratos culturais recomendados.

TOMBAMENTO NO ALGODOEIRO
Quais são as condições que favorecem a ocorrência do tombamento de plân-

tulas no algodoeiro e quais as orientações para prevenir o problema? Obrigado
pelas informações.

Gabriel Prado

Chapadão do Céu/GO

R – Caro Gabriel, o fungo que provoca o tombamento, Rhizoctonia solani,
ocorre em várias culturas, como algodão, milho, soja, feijão, fumo e batata. A
incidência e a gravidade da doença estão associadas às condições do solo e à se-
quência de culturas plantadas na área. Os sintomas mais graves aparecem após o
plantio, e pode haver atraso no desenvolvimento da planta, deformação e descolo-
ração dos caules, necrose do tecido vascular e pigmentação de cor púrpura nas
folhas, explica o engenheiro agrônomo Marcelo Gravina, consultor do Conselho de
Informações sobre Biotecnologia (CIB). O desenvolvimento da doença é estimula-
do por temperaturas baixas e umidade elevada, e o fungo é capaz de sobreviver de
um ano para o outro no solo. Segundo Gravina, recomenda-se a sucessão de cul-
turas com trigo e aveia, e a rotação com soja. Se o plantio for sucedido por milho,
feijão, batata e tomate, a população de microrganismos pode aumentar. Além disso,
deve-se fazer tratamento de sementes, evitar a semeadura profunda e preferir que
ela ocorra em períodos quentes, para que as plantas se desenvolvam mais rápido.
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PROJETO BIOMAS TROPICAIS VAI
REVIVER A INTEGRAÇÃO DAS

PESQUISAS DA DÉCADA DE 1970

-

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

E, com a reedição da RedeE, com a reedição da RedeE, com a reedição da RedeE, com a reedição da RedeE, com a reedição da Rede
de Pde Pde Pde Pde Pesquisasesquisasesquisasesquisasesquisas,,,,, c c c c conseguironseguironseguironseguironseguiremosemosemosemosemos
unir o nosso melhor time deunir o nosso melhor time deunir o nosso melhor time deunir o nosso melhor time deunir o nosso melhor time de

pesquisadores e valorizar cadapesquisadores e valorizar cadapesquisadores e valorizar cadapesquisadores e valorizar cadapesquisadores e valorizar cada
centavo investido pelo Estadocentavo investido pelo Estadocentavo investido pelo Estadocentavo investido pelo Estadocentavo investido pelo Estado

nesse projetnesse projetnesse projetnesse projetnesse projetooooo,,,,, apesar das apesar das apesar das apesar das apesar das
dificuldades nas contasdificuldades nas contasdificuldades nas contasdificuldades nas contasdificuldades nas contas

públicaspúblicaspúblicaspúblicaspúblicas

Engenheiro agrônomo, produtor,
presidente-executivo da Abramilho e

ex-ministro da Agricultura

R evigorada e em bases contempo-
râneas, a Rede de Pesquisas que
uniu, nos anos 1970, as principais

instituições científicas do País para cons-
truir a Agricultura Tropical Sustentável
(ATS) está de volta. Agora, para reposicio-
nar a pesquisa brasileira em bases coope-
rativas, e em coworking global, preparar
o segundo salto da ATS, unindo Embra-
pa/Capes/CNPQ, as entidades estaduais,
a iniciativa privada, a Universidade
Federal de Lavras/MG, a Universidade Fe-
deral de Viçosa/MG e a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz/Universida-
de de São Paulo (Esalq/USP). Essa pelo
menos é a proposta em análise pelo
Governo, encaminhada através dos minis-
tros da Educação, José Mendon-
ça Bezerra Filho, e da Ciência e
Tecnologia, Gilberto Kassab. De
um lado, temos o desafio de as-
segurar o investimento na pla-
taforma de ciência, inovação e
tecnologia indispensável para
garantir que o aumento da pro-
dução de alimentos venha acom-
panhado da identificação do
potencial e dos limites de cada
bioma tropical. O mundo preci-
sa dos alimentos brasileiros e
exige a ampliação da sustenta-
bilidade do processo produtivo.

E, com a reedição da Rede de
Pesquisas, conseguiremos unir
o nosso melhor time de pesqui-
sadores e valorizar cada centavo
investido pelo Estado nesse pro-
jeto, apesar das dificuldades nas
contas públicas. É do conhecimento cien-
tífico que vamos extrair as bases que per-
mitirão ao Brasil aproveitar a espetacular
janela de oportunidades que o acelerado
incremento da demanda internacional nos
oferece. Muito antes da identificação dos
recursos financeiros, o Brasil precisa de
foco para otimizar as verbas disponíveis,
aproximando a pesquisa da visão estraté-
gica do País. Vamos começar pelo Cerrado
e pelo Semiárido, definindo antes em quais
amostras de território trabalhar, levantan-
do qual o conhecimento já existente. É a
partir daí que se determina o cardápio de
desafios científicos e tecnológicos que falta
para avançar.

Nos anos 1970, a Rede de Pesquisa ti-
rou o Brasil da condição de importador
líquido de 30% dos alimentos que consu-
mia para projetá-lo, 40 anos depois, à con-
dição de líder mundial da oferta. Hoje, te-
mos potencial para dobrar a produção

brasileira e, ao mesmo tempo, garantir a
sustentabilidade dos sistemas. Os consu-
midores chegaram a gastar 48% da renda
da família com os alimentos mais caros do
mundo. Conseguimos reduzir esse porcen-
tual para 14% a 18%, aumentando a pro-
dutividade via ciência. Com os nossos
cientistas unidos, temos a competência ne-
cessária para colocar em qualquer parte
do mundo  alimentos mais saudáveis e a
menor custo. 

Antes, produzíamos fundamentalmen-
te os produtos típicos da zona trópica: café,
cacau, borracha e madeira tropical, e era
com eles que fechávamos o balanço de
pagamentos, mas a venda desses produ-
tos não era capaz de custear nossos pro-

blemas de abastecimento no mercado in-
ternacional, e ainda por cima subsidiar uma
indústria obsoleta. Em 1973, a crise do
petróleo desestabilizou nossa balança
comercial – 80% do petróleo que consu-
míamos naquela época era importado. O
Brasil vivia a ameaça da falência. 

Àquela época, não tínhamos, nem em
nossas universidades, nem em nossas
instituições científicas, o material huma-
no necessário para romper a barreira do
atraso e do conhecimento de tecnologias
que pudessem tornar nos biomas tropi-
cais competitivos, e sequer capazes de
atender a demanda interna. O milagre da
criação da agricultura tropical sustentá-
vel foi indiscutível.Não só a criação da
Embrapa e das 17 empresas estaduais de
pesquisas agropecuárias, mas também o
desenvolvimento de um projeto integra-
do de pesquisas agropecuárias que per-
mitiu associar todas as competências e re-

cursos nacionais em objetivos bem defi-
nidos, que em tempo recorde deram ao País
o conhecimento necessário a tornar a nos-
sa produção em um clima tropical
altamente competitiva e sustentável. Não
era milagre, mas sim um esforço estratégi-
co e inovador para aproximar o Brasil da
sua vocação natural. Se esse “milagre” foi
possível quando os nossos recursos hu-
manos e materiais eram pequenos em
nossas instituições de pesquisas e em
nossas universidades, agora que produ-
zimos 14 mil doutores por ano, temos muito
mais chances.

À nossa Embrapa, de grande prestígio
internacional, com mais de 2.500 pesqui-
sadores de alto nível, somam-se as insti-

tuições estaduais de pesquisa
com um número similar de recur-
sos humanos, e, principalmente,
nossas universidades federais,
estaduais, que são inquestiona-
velmente as maiores detentoras
do conhecimento da nova agri-
cultura tropical que encanta o
mundo. Podemos somar ainda as
competentes e eficientes institui-
ções privadas de desenvolvi-
mento científico e tecnológico no
agronegócio brasileiro, além de
um sem-número de produtores
de alta qualificação que se for-
maram nessas últimas quatro dé-
cadas no Brasil e são capazes de
emparelhar-se aos nossos cien-
tistas na busca de soluções
práticas e objetivas para o uso
dos biomas tropicais brasileiros.

O que se quer agora é a criação de um
esforço conjugado de todas essas forças
nacionais dispostas a blindar a atividade
por meio de novos conhecimentos nos
seis biomas tropicais brasileiros, que ain-
da conhecemos tão  pouco, e que exigem
termos de racionalidade e o desenvolvi-
mento de programas objetivos. Conhecer
em cada um deles o solo, a água, a planta,
os animais, o clima e todo o seu potencial
a ser racionalmente manejado onde a ciên-
cia assim o indicar, sem maiores riscos de
degradação ou desperdícios. Essa é sem
dúvida a ação mais estratégica que se
possa esperar em um momento de escolhas
decisivas para o Brasil, que pode ao mes-
mo tempo alavancar seu desenvolvimen-
to e garantir a segurança e a estabilidade
na alimentação do globo.



16  |  JANEIRO 2018

O AGRO DEVE SER UMA
 AGENDA MUNDIAL

Palavra de Produtor

Oagro brasileiro na safra 2017/18 
somará entre a primeira e a 
segunda safras e a safra de in-

verno, entre 61 milhões e 62 milhões 
de hectares plantados. A projeção 
é colher 230 milhões de toneladas 
de grãos, um pouco menos que no 
ciclo passado, nosso recorde, de 
240 milhões de toneladas, quando 
as condições climáticas foram muito 
favoráveis. A essa altura, certamente, 
toda a área destinada à primeira safra 
já foi semeada, sendo a maior parte 
dela com soja. Em algumas regiões, 
as colheitadeiras já estão preparadas 
para começar a colheita, que, tão logo 
realizada, dará lugar à segunda safra, 
a ser plantada com milho, algodão, ou 
uma cultura de inverno, como o trigo, 
a depender daquilo que o agricultor 
planejou. Seja qual for a cultura, ela 
será realizada no sistema de plantio 
direto na palha, sem revolver o solo, 
o que torna o trabalho mais rápido 
e ainda traz vantagens econômicas, 
ambientais e agronômicas.

Se a região tem aptidão para duas 
safras por ano, a correria é grande. 
Todas as operações precisam ser 
rapidamente concluídas para que o 
cultivo de ambas se encaixe dentro 
da “janela” ideal. O planejamento é 
essencial e as margens de seguran-
ça operacional precisam estar bem 
calculadas, pois agricultura é uma 
indústria a céu aberto e quem manda 
no tempo é a natureza. Quando se 
planta apenas uma safra, a correria 
pode ser menor, porém, a margem de 
erro na escolha da melhor época de 
plantio e das culturas que expressarão 
a melhor performance e produtivida-
de são mais apertadas. Nesse caso, a 
atenção deve ser redobrada, pois não 
pode haver possibilidade de erro na 
única chance que se tem.

Escolher a formulação do adubo 
e a quantidade necessária para o solo 

e a lavoura que irá se implantar, as 
cultivares que carreguem genetica-
mente as tecnologias adequadas à 
estratégia do produtor, os defensivos 
agrícolas que garantam eficiência, 
sem comprometer a saúde humana e 
o meio ambiente, deixar o solo pre-
parado para receber as sementes, as 
máquinas e equipamentos revisados 
e prontos para cada operação fazem 
parte do dia a dia do agricultor. 

O que se faz necessário a cada 
safra, além de cumprir um checklist 

previamente determinado, é exercitar 
e aprimorar a capacidade de tomar 
decisões rápidas e, eventualmente, 
rearranjar o planejamento em fun-
ção das variações climáticas, sobre 
quais não temos o controle; e isso, 
só se consegue com o tempo, com a 
experiência de muitos anos, cada um 
diferente do outro, trazendo novos 
desafios, com a prática de acompa-
nhar a planta desde a germinação, 
passando pelo desenvolvimento 
vegetativo, até chegar à maturação. 
Todas essas ações organizadas e 

executadas no tempo certo, com a 
ajuda de um clima favorável, são 
o que nos conduz até a reta final, a 
colheita, com sucesso, alcançando a 
produtividade almejada.

A soma de todas as atividades 
em cada propriedade rural do Brasil 
colocou e tem mantido o nosso País 
entre os principais players agrícolas 
do mundo, com uma significativa 
diferença dos demais: temos grande 
estoque de terras que podem ser in-
corporadas ao processo produtivo, 
sem novos desmatamentos, o que 
nos possibilita ser, de fato, o País 
que garantirá a segurança alimentar 
do planeta, que, até 2050, segundo a 
FAO, necessitará aumentar em 60% a 
oferta de alimentos para atender uma 
população de 9 bilhões de pessoas. 

Essas projeções, resultados de 
estudos científicos estabelecem pra-
zos e metas que vão muito além do 
planejamento individual do produtor. 
Trata-se de uma agenda mundial, que 
precisa ser encarada como priorida-
des exigindo que líderes e dirigentes 
dos países, despidos de qualquer viés 
ideológico, assumam responsabilida-
des e tracem estratégias para garantir 
o mínimo de equilíbrio e bem-estar 
entre os povos. 

Não vejo outro caminho, senão 
criar um ambiente favorável para 
que o produtor rural possa aumentar 
a oferta de alimentos, fibras, energia 
limpa e renovável, além de matérias
-primas para as mais diversas áreas. 
Tudo isso, de forma sustentável, cui-
dando do meio ambiente, respeitando 
o ser humano e, principalmente – e 
extremamente necessário – receben-
do o apoio de todos os segmentos da 
sociedade.

Produtor rural, engenheiro de 
Produção Mecânica e 

sócio-proprietário do Grupo Horita

Não vejo outro caminho, 
senão criar um ambiente 

favorável para que o 
produtor rural possa 

aumentar a oferta de 
alimentos, fibras, energia 

limpa e renovável, além de 
matérias-primas para as 

mais diversas áreas

Walter Horita
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TECNOLOGIA AEROESPACIAL 
PARA A AGRICULTURA

 

 

  

Agricultura 4.0

Em 2015, nasceu 
uma iniciativa para se 
criar uma Constelação 
de Satélites do BRICS, 

um acordo entre Brasil, 
Rússia, Índia, China 
e África do Sul, para 
desenvolverem um 

sistema conjunto de 
sensoriamento remoto 

por satélites

Dando continuidade ao tema da edição 
anterior, discorrerei sobre uma família 
de satélites que produzem imagens 

da Terra e que apresentam um potencial 
grande para a agricultura digital. Esses, ao 
contrário dos satélites do Sistema Global de 
Navegação por Satélite (GNSS), são posi-
cionados em altitudes mais baixas, estando 
os principais entre 500 a 1.000 quilômetros 
da superfície terrestre. Sendo assim, gosta-
ria de destacar alguns que tenho usado em 
trabalhos de estudos agronômicos, como 
o Landsat, CBERS, Sentinel, Rapideye, 
Geoeye, Spot, Plaiades e Worldview, nessa 
sequência de menor para maior interesse 
nos estudos desenvolvidos. Existem muitos 
outros equivalentes e até superiores em algu-
mas tecnologias para aplicações agrícolas, 
porém, ainda não tive acesso às imagens 
produzidas por eles.

Os do Grupo Landsat são considerados 
pioneiros, visto que o programa se iniciou na 
década de 1960, sendo o primeiro do grupo, 
Landsat-1 (ERTS-1), lançado em 1972. 
Hoje está na versão 8 (Landsat-8), com as 
melhores aplicações para a agricultura do 
grupo, limitado pelos sensores de resolução 
espacial ao redor de 15 metros e revisada de 
16 dias. Contudo, essa plataforma possui um 
acervo de imagens do Brasil riquíssimo de 
mais de 30 anos, que podem ser utilizadas 
para diversos estudos de ocupação de solo 
e, historicamente, deu suporte às principais 
pesquisas de sensoriamento remoto brasi-
leiras.

O China-Brazil Earth Resources Satel-
lite ou Satélite Sino-Brasileiro de Recursos 
Terrestres (CBERS) é uma iniciativa nacio-
nal juntamente com a China. O programa 
CBERS se iniciou em 1988 através de 
uma pareceria entre a Academia Chinesa 
de Tecnologia Espacial (Cast) e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Fo-
ram programados cinco satélites (CBERS-1, 
2, 2B, 3 e 4) e apenas o CBERS-3 não foi 
colocado em órbita. Todavia, pelo sucesso 
do programa, a participação brasileira 
passou a ser de 50% no CBERS-4, ante os 
30% anteriores, que recebeu avanços sig-
nificativos em termos de massa, potência, 
taxa de dados, tempo de vida esperado e 

sensores com desempenhos geométricos e 
radiométricos melhorados.

Bom, o que esperar do CBERS? O mais 
avançado deles é o CBERS-4, equipado 
com quatro sensores, inclusive com um 
multiespectral, chegando a uma resolução 
espacial de até cinco metros na pancromá-
tica, mas com tempo de revisada de 56 dias. 
Essa resolução espacial é equivalente ao 
alemão Rapideye, porém, este possui uma 
revisada de 5,5 dias, o que é interessante para 
trabalhos de monitoramento de lavouras. 

Segundo o Inpe, há uma distribuição diária 
de mais de 700 imagens para mais de 70 
mil usuários, que têm usado as imagens 
para estudos ambientais, recursos hídricos, 
crescimento urbano, ocupação do solo e na 
área agrícola. Você pode acessar as imagens 
do CBERS no Inpe (www.cbers.inpe.br). 

Nesse contexto, vale destacar que em 
2015 nasceu uma iniciativa para se criar uma 

Constelação de Satélites do BRICS, ou seja, 
um acordo entre Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, através de suas agências 
espaciais, para desenvolverem um sistema 
conjunto de sensoriamento remoto por sa-
télites, visando a soluções para segurança 
humana, manejo energético, monitoramento 
do clima e mudanças climáticas, manejo da 
água, controle da poluição e aplicações na 
agricultura.

Evoluindo na aplicação dos satélites, 
chega-se àqueles que nos fornecem uma 
resolução espacial entre cinco e dez metros 
e com período de revisada curto, interessante 
para os monitoramentos agrícolas, como 
dito anteriormente. Nessa categoria, desta-
cam-se os satélites Sentinel e Rapideye. O 
Sentinel, da Agência Espacial Europeia, é 
bem interessante pelo número de sensores 
que carrega, totalizando 13 bandas de aná-
lise. As tradicionais R (vermelho) G (verde) 
B (azul) e NIR (infravermelho próximo), a 
Red Edge (1, 2, 3 e 4) e três de correções 
atmosféricas.

Já o Rapideye, também com bandas 
RGB, Red Edge e NIR, possui resolução 
espacial de até cinco metros, com revi-
sada diária e programável. Este traz uma 
solução prática bem interessante para as 
aplicações agronômicas no campo, como 
monitoramento nutricional, estande da 
cultura, pragas, doenças, plantas daninhas e 
estudos da evolução do campo de produção 
de modo geral. Neste caso, considerando 
o tema central desta edição sobre o milho, 
possibilita aplicações agronômicas práticas 
no manejo da lavoura, como a análise da 
qualidade dos talhões, aquele que produzirá 
mais ou menos, que tem problemas ou não, 
definição de pontos de amostragem/inves-
tigação inteligentes, acompanhamento do 
desenvolvimento da cultura, entre outras.

Na próxima edição, continuarei a des-
crever os demais satélites, bem com os 
sensores que, na verdade, são as peças ativas 
da produção das imagens para as análises 
agronômicas de manejos agrícolas.

Engenheiro agrônomo, mestre e doutor em Produção 
Vegetal, pesquisador em Nematologia Agrícola e de 

Precisão em Proteção de Plantas, professor e diretor da 
Fatec Shunji Nishimura

Carlos Otoboni

(Parte II)
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um país
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O milho tem como nome científi-
co Zea Mays. Porém, bem an-
tes de surgirem as denomina-

ções científicas – e a própria ciência 
nos moldes de hoje – o nome milho 
significou “sustento da vida”. Assim o 
cereal era chamado pelos índios de pe-
quenas ilhas do Golfo do México que o 
domesticaram pela simples razão que o 
grão era o principal elemento da dieta 
alimentar deles. Na sequência, o milho 
deu um pulinho para o litoral mexica-
no, então subiu para o Estados Unidos, 
desceu para a América Central e Amé-
rica do Sul, incluindo o Brasil, pegou 
uma carona nos navios nos tempos das 
grandes navegações e foi conhecer (e 
ser conhecido) a Europa. E, por fim, 
o restante do planeta. Hoje, o milho 
ocupa uma superfície mundo afora 
de mais de 185 milhões de hectares, 
de onde é colhido mais de 1 bilhão 
de toneladas do cereal transformado 
em comida para pessoas e animais, 
além de uma infinidade de outros 
destinos – inclusive o combustível 
renovável etanol.

Para marcar o 73º aniversário da 
revista A Granja comemorado neste 
janeiro, a edição é dedicada quase que 
exclusivamente a este cereal tão im�-
portante para a humanidade. E que tem 
a mesma gigantesca dimensão  que a 
agricultura, a pecuária, o agronegócio e 
a própria economia do Brasil. Quantas 
pessoas são mobilizadas neste País 
em torno de uma produção anual que 
beira os 100 milhões de toneladas? E 
o que o grão movimenta em insumos, 
máquinas, caminhões, navios e assim 
por diante? O que seria dos segmentos 
avícola e suinícola não fosse o milho? 
Sim, o milho é um produto fundamen�-
tal a milhares de pessoas que ocupam 
algum lugar nos diferentes elos de sua 
capilarizada cadeia. Por isso, uma 
edição especial que aborda a origem 
do cereal, elenca os maiores produ-
tores internos e externos, descreve 
a pesquisa e tecnologia empregada 
na cultura, mostra os segmentos em 
que é utilizado e muito mais. O milho 
merece a homenagem das páginas 
seguintes.
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Como “SUSTENTO da 
vida” nas ilhas mexicanas 

às páginas d’A Granja
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O milho, que na língua dos indígenas que domesticaram o cereal no 
Golfo do México, entre 7.300 e 9 mil anos atrás, queria dizer “sustento da 
vida”, passou a conquistar espaços n’A Granja desde a década de 1950

D iferentes evidências históricas datam a 
domesticação do milho em 7.300 anos 
ou 9 mil anos, conforme conclusões de 

diferentes instituições ou pesquisadores. Po-
rém, ambas as versões apontam os índios que 
habitavam pequenas ilhas no Golfo do México 
como primeiros cultivadores do cereal. Cereal 
que tem como ancestral o capim teosinto, 

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

segundo alguns experimentos comprovaram — 
desde testes de DNA, comparação de número 
de cromossomos até a simples iniciativa de 
fazer os grãos do teosinto estourarem como o 
milho-pipoca. E das ilhas o cereal passou para o 
continente, se expandiu para a América Central 
e, depois, pegou carona nas grandes navegações 
para se espalhar para o mundo. No Brasil, era 

cultivado antes mesmo de Pedro Álvares 
Cabral aportar, e na sequência se constituiu 
em um alimento relevante aos escravos.

O milho, cujo nome na língua dos 
indígenas mexicanos significava “sustento 
da vida”, realmente foi o sustento de várias 
civilizações importantes por séculos, como 
Astecas, Mayas, Incas e Olmecas. Na 
América Central, o clima mostrou-se pro-
pício para o seu cultivo, e da mesma forma 
foi adotado por índios norte-americanos. 
Assim como na América do Sul, há regis-
tros de plantio do milho de 4 mil anos atrás. 
No Brasil, o cereal integrava a dieta dos 
índios antes da chegada dos portugueses. 
No caso dos guaranis, era o principal item 
da dieta. E depois, ao lado da mandioca, 
foi um dos mais importantes alimentos 
dos escravos. Nas Américas, a partir da 
chegada dos europeus, em 1492, com Cris-
tóvão Colombo, o milho ganhou o mundo, 
sobretudo para alimentar populações mais 
humildes. E chegou a ser discriminado 
pela elite europeia por supostamente ser 
comida de pobre e de animais.

Uso de piretrinas contra a broca 
— E assim como tomou lugar em todo o 
planeta, séculos ou milênios atrás, tam-

bém se tornou personagem bem popular nas 
páginas d’A Granja na últimas décadas. “Há 
duas maneiras de evitar que a broca ataque as 
espigas do milho verde do seu quintal. Os dois 
métodos são fáceis e contribuem eficazmente 
para a cultura de primeira qualidade a ser 
servido à mesa”. Assim começava um artigo 
traduzido do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (Usda) veiculado pela 
edição datada de junho/julho de 1953. “O que 
se usa — usa-se óleo mineral branco, que se 
compra em drogarias. Melhor ainda é adquirir 

Conforme o milho foi ganhando proporções nas lavouras brasileiras, também foi ganhando 
espaços nas páginas d'A Granja, que acabou por contar toda a evolução do cereal
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46 principais culturas, com 5,469 milhões de 
hectares. Assim como, notícia veiculada em 
maio de 1959, a “fixação” no Rio Grande do Sul 
dos preços provocou “geral descontentamento 
entre os meios produtores e comercializadores 
do cereal”. 

Nos anos 1960, destaque para as melhorias 
genéticas do cereal. Como na edição de janeiro 
de 1964, em texto traduzido e adaptado (não 
cita a fonte): “Os novos híbridos têm várias es-
pigas em cada planta. Além de possuir mais de 
uma espiga por cada talo, são plantas mais cur-
tas, isto é, do tipo que os criadores chamam de 
“anões” ou “semi-anões’”. Assim, permitiam 
a colheita a partir de uma “combinada como 
o faz com o arroz, trigo e muitos outros grãos 
pequenos”. Outra abordagem, de dezembro 
1968, questionava a grande produção brasileira 
em relação à baixa produtividade. O País já 
era o quarto maior produtor do cereal, com 11 
milhões de toneladas, atrás de Estados Unidos, 
União Soviética e China, porém, o rendimento 
médio era de 1.300 quilos/hectare, bem aquém 
dos 2,7 mil kg/ha da Hungria, 4 mil dos Esta-
dos Unidos e 10 mil da Itália (no Vale do Pó). 
“Os resultados de concursos de produtividade 
promovidos por órgãos do Govêrno ligados 
à Agricultura mostram que é possível obter 
rendimentos mais elevados”, advertia o texto, 
que exemplifica a performance de 12 mil kg/
ha em São Paulo.

“Planta esquecida” — O baixo nível 
tecnológico adotado na cultura, cuja conse-
quência era a pequena produtividade, sobretudo 
comparada a outros países, foi tema do artigo 
“Milho: a planta esquecida”, de Egon Renner, 
que, na edição de abril de 1970, lamentava a 
média nacional de 1.385 kg/ha, desempenho 
inferior a diversos países, incluindo os africanos 
Quênia e Rodésia do Sul (atual Zimbábue) – 
cujas produtividades eram o dobro da brasileira. 
Entre as ações para uma produção melhor, a 
adubação química foi tema de um texto de ou-
tubro daquele ano: “O plantador que não confia 
apenas na natureza, mas faz uso da fertilização, 
é aquêle que obtém os maiores rendimentos em 
seu cultivo de milho”, advertia o texto técnico 
que detalhava a importância dos principais 
nutrientes para o cereal. Na edição de dezem-
bro de 1972, estimava-se que faltaria milho no 
mercado no ano seguinte: “É bem provável 
que na safra 72/73 venha a faltar milho. Em 
exportação não se fala mais, terminou”.

Nos anos, décadas, safras e edições seguin-
tes, o cereal seguiu ocupando espaços mais 
vistosos n’A Granja. Na mesma proporção 
que o grão foi tomando vulto no agronegócio 
brasileiro, sobretudo pela expansão das cadeias 
das carnes – suínos e aves, principalmente, 
assim como as abordagens acompanharam 
a evolução tecnológica do seu cultivo e o 
artigo sobre a colheita mecânica, em junho de 
1983, com ilustrações detalhando o funcio-
namento da “máquina automotriz”. Ou sobre 

o desenvolvimento da pesquisa para geração 
de híbridos para “climas quentes”, na edição 
de outubro de 1985, no embalo da expansão 
da cultura para novas fronteiras agrícolas no 
Cerrado, “pois (os híbridos) abrem novas 
perspectivas para as regiões tropicais e sub-
tropicais, onde a produtividade do milho fica 
muito aquém daquela das regiões de clima 
temperado” – justificava o texto, ao mencionar 
experimentos. E também o milho começou a 
ser contemplado com reportagens de capa, 
como em outubro de 1987, julho de 1988 e 
muitas outras até esta edição. 

um óleo mineral refinado já pronto, contendo 
0,2% de piretrinas. O combate assim fica mais 
eficiente do que com óleo só ou com o método 
de pulverização”. Desde aquela edição de quase 
65 anos atrás, não faltou mais atenção ao milho 
nesta publicação.

Naquela década, um texto abordou a maior 
produtividade dos híbridos em relação às 
cultivares convencionais, em “experimentos 
de competição” em 12 regiões mineiras: “... 
mostrando a grande superioridade dos híbridos 
sôbre as variedades selecionadas... os híbridos 
comerciais produziram em média 3.131 kg/ha”, 
esclarecia em fevereiro de 1954. Na mesma 
edição, a época de plantio mais adequada para a 
Zona da Mata mineira também foi contemplada 
com um texto: “Pelos resultados obtidos nos 
quatro anos de execução deste experimento, 
podemos indicar, com segurança, os plantios 
entre 20 de setembro e 30 de outubro como 
os melhores”. E em agosto de 1955, a área 
e a produtividade da agricultura brasileira 
estiveram em pauta, com destaque para o 
milho, responsável então por 27% da área das 

Na edição de dezembro de 1968, um texto abordava a baixa 
produtividade brasileira, apesar de o Brasil ser o quarto maior 

produtor mundial

Em 1953, um texto ensinava como combater a broca que 
atacava as espigas de milho, o milho bichado, inclusive a partir 

do uso de óleo mineral refinado com 0,2% de piretrinas

Entre as muitas abordagens ao longo das edições, o milho 
começou a ganhar atenção também nas capas da Revista A 

Granja, como nesta, de junho de 1988
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Uma história de sucesso
da CIVILIZAÇÃO

Desde a sua origem, no México, uns 9 mil anos atrás,
o milho foi submetido a uma série de melhorias e evoluções técnicas,

tecnológicas e genéticas para ultrapassar a marca de 1 bilhão de
toneladas produzidas a cada ano no mundo. Muitas também foram as

mudanças no Brasil, inclusive territoriais
Rubens Augusto de Miranda, pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo
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A cultura do milho é um caso de
sucesso que se confunde com a
própria história da civilização hu-

mana. Desde sua origem, no México,
há 9 mil anos, até os dias atuais, o mi-
lho galgou degraus para angariar o sta-
tus de cultura agrícola mais importante
do mundo, sendo a única a ter ultrapas-
sado a marca de 1 bilhão de toneladas
produzidas anualmente. Se já não bas-
tasse a enorme quantidade produzida, o
milho também se notabiliza pela quanti-
dade de usos. Estima-se que há mais de
3.500 aplicações diferentes para esse
cereal. Além da tradicional função de
alimentar pessoas e animais, o milho ain-
da é utilizado para produzir uma infini-
dade de produtos (ou como componen-
te deles), tais como combustíveis; ex-
cipientes de medicamentos, sabonetes,
detergentes, cosméticos, polímeros, vi-
taminas, tintas, goma de mascar, bate-
rias elétricas, pneus, cervejas, fogos de
artifício e mais diversos outros.

Após vários estudos genéticos ao
longo das últimas décadas, sabe-se hoje
da origem mexicana do milho e que o
teosinto, uma gramínea, é o seu ances-
tral. O processo de domesticação do
teosinto por meio da seleção de plantas,
cujas espigas possuíam maior quanti-
dade de grãos de forma intacta, acabou
por resultar na forma mais básica do
milho como o conhecemos hoje. Cabe
ressaltar que esses estudos genéticos
foram norteados pelas evidências ar-
queológicas já existentes que mostravam
a importância do milho para os povos
pré-colombianos na região mesoame-
ricana, já indicando uma origem geo-
gráfica.

O milho era tão importante na região,
que marcou presença nos mitos de
criação de alguns desses povos. Segun-

do o registro documental da cultura
maia, o Popol vuh, os deuses criaram o
homem a partir do milho, após tentati-
vas fracassadas em usar barro e madei-
ra como matéria-prima. Na ocasião da
chegada dos espanhóis ao continente
americano, o cereal já era denominado
de mahiz, que na língua extinta aruaque
significava “fonte da vida”. Essa é jus-
tamente a origem etmológica da palavra
milho na língua espanhola e inglesa, maíz
e maize, respectivamente.

Ao retornar à Europa, os espanhóis,
assim como os portugueses, levaram
também o milho, cuja expansão ultra-
marina e comércio colonial resultaram
na propagação do cultivo do cereal para
muito além do continente europeu, che-
gando à África e ao Extremo Oriente,
na Ásia. Obviamente, a proliferação do
milho pelos quatro cantos do globo só
foi bem sucedida em razão da incrível
capacidade dele em se adaptar a dife-
rentes climas e geografia, resultando em
uma espécie de planta cheia de diversi-
dade. Para ilustrar isso, o Centro Inter-
nacional de Melhoramento de Milho e
Trigo (CIMMYT), situado no México,
possui um banco de germoplasma com
uma amostra de 28 mil sementes de
milho, com variedades desenvolvidas
por agricultores ao longo de séculos ou
mesmo milênios.

Infelizmente, não há dados agrega-
dos, antes da segunda metade do sécu-
lo XX, para se traçar os números da
trajetória do milho desde os seus pri-
mórdios. Entretanto, os dados disponi-
bilizados pela Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO) a partir da década de 1960
ilustram a ascensão global recente do
milho. A produção passou de 205 mi-
lhões de toneladas na safra 1961/62 para

1,074 bilhão na safra 2016/17, repre-
sentando um aumento superior a 400%
em pouco mais de meio século. A título
de comparação, a cultura do trigo, que
em 1961/62 produziu 17 milhões de to-
neladas a mais que o milho no mundo,
passou a produzir 300 milhões de tone-
ladas a menos em 2016/17.

Tecnologias e o aumento da pro-
dutividade — A principal razão de a
produção mundial de milho ter quintu-
plicado no período de 57 anos se deve
a pesquisas, investimentos e difusão de
tecnologias no campo. A ampliação da
área plantada teve um papel importan-
te no aumento da produção, ao passar
de 105,5 milhões de hectares para 185,5
milhões de hectares, uma adição de
75,7%, mas foram os acréscimos na
produtividade, principalmente, que al-
çaram o milho ao novo patamar. A pro-
dutividade média por hectare passou de
1,94 tonelada em 1961/62 para 5,79
toneladas em 2016/17, representando
um acréscimo de quase 200%.

São vários os fatores que explicam
o aumento da produtividade do milho
nas últimas décadas. Destes, o melho-
ramento de sementes e a biotecnolo-
gia, as melhorias no sistema de pro-
dução, a mecanização e a maior
aplicação de insumos tiveram papéis
fundamentais. Todos esses fatores
estão por trás do que se convencio-
nou chamar de Revolução Verde e
Revolução Biotecnológica.

Após a Segunda Guerra Mundial, a
produção agrícola mundial teve um im-
pulso significativo com a disseminação
de novas práticas agrícolas, sementes
melhoradas (híbridos) e a intensificação
do uso de insumos, como defensivos e
fertilizantes. Adicionalmente, a mecani-
zação também foi fundamental para o
desenvolvimento da agricultura mundial
na segunda metade do século XX, em
quantidade e qualidade, por causa dos
grandes avanços tecnológicos do setor
de máquinas.

A grande carência dos países em
desenvolvimento em termos de imple-

Em razão de pesquisas, investimentos
e difusão de tecnologias, a

produtividade média passou de 1,94
tonelada/hectare em 1961/62 para

5,79 toneladas em 2016/17, um
acréscimo de quase 200%
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mentos agrícolas resultou em uma ver-
dadeira revolução com a difusão destes.
A situação do Brasil frente aos Estados
Unidos exemplifica bem isso. Enquanto
nas terras tupiniquins havia apenas 1.706
tratores em 1920, somente em 1918 o
mercado de tratores estadunidense já
chegava a 135 mil unidades. Após um
século, a situação mudou consideravel-
mente no Brasil, que agora já contabili-
za quase 900 mil tratores no campo. A
mecanização também foi fundamental
para transformar o País na potência
agrícola atual.

A vez da revolução biotecnológi-
ca — Na década de 1990, teve início a
chamada Revolução Biotecnológica, que
resultou na propagação de sementes ge-
neticamente modificadas (GM), ou sim-
plesmente transgênicas, ao redor do
mundo. As sementes GM começaram a
ser produzidas em escala comercial, pela
primeira vez, em 1996, nos Estados Uni-
dos. Segundo o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda), a
nova tecnologia na cultura do milho foi
rapidamente adotada por duas razões
básicas: 1) a possibilidade de aumentar
os rendimentos pelo maior controle de
pragas; e 2) a diminuição com os cus-
tos com defensivos. Pode-se adicionar
também a essas duas razões a pratici-
dade do controle de insetos-praga e
plantas daninhas da nova tecnologia,
algo fundamental na visão de muitos
produtores.

A chegada das sementes GM ao Bra-
sil de forma legal foi cercada de polê-

micas, com a proibição de comerciali-
zação da soja transgênica em 1998, fato
que ocorreu em um momento de amplos
debates sobre biossegurança da nova
tecnologia que entrava no País. Cabe
ressaltar que a soja modificada geneti-
camente não era estranha, pois no de-
correr da década de 1990 muitos pro-
dutores brasileiros a importavam ilegal-
mente da Argentina, motivo pelo qual
foi apelidada de “Maradona”. A proibi-
ção de comercialização só foi posta a
termo por meio da Medida Provisória
nº 131, que liberou o plantio da soja
transgênica na safra 2003/04. A libera-
ção para a comercialização de milho
transgênico ocorreu somente em 2007.
Foi especificamente a primeira liberação
da Comissão Técnica Nacional de Bios-
segurança (CTNBio), órgão criado pela
Lei de Biossegurança, aprovada em
2005, que pôs um fim definitivo à proi-
bição da venda de sementes transgêni-
cas no País.

Polêmicas à parte, as sementes trans-
gênicas se tornaram um sucesso co-
mercial no Brasil e no planeta. A área
plantada com sementes GM no mundo
passou de 1,7 milhão de hectares em
1996 para 179,7 milhões de hectares em
2015. Na safra 2016/17, nos Estados
Unidos, 92% do milho plantado foi
transgênico, chegando próximo de
100% em estados como Dakota do Sul
e Nebraska, que são dois dos principais
produtores daquele país. O Brasil cami-
nha para um cenário similar ao dos Es-
tados Unidos, com 84% das sementes
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de milho vendidas na safra 2016/17 sen-
do transgênicas, e em vários estados
esse percentual já supera 90%

Um estudo de Graham Brookes e
Peter Barfoot sobre os benefícios da tec-
nologia transgênica, divulgado recente-
mente, apontou um aumento da renda dos
produtores agrícolas no mundo entre
1996 e 2015, pelas sementes GM, na
ordem de US$ 167,75 bilhões. Esse im-
pacto positivo na renda, segundo o estu-
do, seria oriundo dos incrementos na
produtividade e do ganho de eficiência.
No que se refere ao Brasil, a tecnologia
garantiu aos produtores, até 2015, bene-
fícios na ordem de US$ 16,4 bilhões. Se
considerado apenas o milho, o montante
foi calculado em U$ 5,4 bilhões.

Mudança para a safrinha no Cer-
rado — Concomitantemente às referi-
das revoluções, o milho no Brasil mu-
dou de tempo e lugar. Se antes era uma
cultura denominada de verão, plantada
nas Regiões Sul e Sudeste, agora é pre-
dominantemente de inverno e cultivada
nos cerrados. Na verdade, a conquista
do Cerrado pela agricultura foi a grande
revolução brasileira no campo, e a pes-
quisa pública foi fundamental nesse pro-
cesso. A baixa fertilidade natural dos
solos do Cerrado, resultado de acidez,
alto teor de alumínio e baixas concen-
trações de cálcio e magnésio, tornava a
região pouco atrativa para a agricultura
comercial.

Pesquisas oriundas de instituições
como o Instituto de Planejamento Eco-
nômico e Social (Ipea) e o Instituto de
Pesquisa e Experimentação Agropecuá-
ria do Centro-Oeste (Ipeaco) – que se
tornaria o Centro Nacional de Pesquisa
de Milho e Sorgo, atualmente Embrapa
Milho e Sorgo – desvendaram os se-
gredos do Cerrado, e descobriram que
o uso de algumas técnicas, como a ca-
lagem, viabilizaria o cultivo em terras
até então pouco aptas à atividade agrí-
cola. Algumas décadas depois, os Cer-
rados se transformaram no celeiro agrí-
cola brasileiro. Na safra 2016/17, quan-
do o Brasil colheu o recorde de 97,8

Miranda: “O milho no Brasil mudou de
tempo e lugar. Se antes era uma
cultura denominada de verão,

plantada nas Regiões Sul e Sudeste,
agora é predominantemente de

inverno e cultivada nos cerrados”
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milhões de toneladas de milho, segundo
os dados da Conab, 50% do cereal pro-
duzido saiu do Centro-Oeste, e o Mato
Grosso se consolida cada vez mais como
o maior produtor. Vale lembrar ainda que
a produção no Centro-Oeste se concen-
tra no inverno, quando as condições
edafoclimáticas não são as ideais, pela
falta de chuva.

O cultivo extemporâneo de milho
começou pequeno, nos anos de 1970 e
1980, daí a alcunha de “safrinha”, mas
passou a ser preponderante, em suces-
são à soja de verão. Na referida safra
recorde, 68,9% do milho foi produzido
no inverno, ou na segunda safra, totali-
zando 67,3 milhões de toneladas. Nesse
quadro, o sistema de produção em su-
cessão à soja é o grande responsável
pelo salto da produção do milho brasi-
leiro nos últimos anos.

Os números hoje mostram que o mi-
lho percorreu uma trajetória bem-sucedi-
da através dos tempos, mas o que dizer
do futuro? Atualmente, especula-se que a
próxima revolução agrícola será intensiva
em conhecimento ao invés de insumos.

Estudos genéticos concluíram que a
origem mexicana do milho é a

gramínea teosinto, portanto, o seu
ancestral, aqui na imagem em câmara
fria do Banco Ativo de Germoplasma
de Milho da Embrapa Milho e Sorgo

No futuro, a agricultu-
ra será demandada a
produzir mais com me-
nos, principalmente por
meio de sistemas inteli-
gentes focados no uso
eficiente de insumos
para a diminuição de
desperdícios.  Já se ca-
minha para isso com a
agricultura de precisão,
mas ainda há muito para
ser feito. Assim como
no passado, a cultura
do milho estará na van-
guarda desse processo,
e o seu sucesso em mi-
lhares de anos de his-
tória deverá se perpe-
tuar no futuro.

G
ui

lh
er

m
e 

V
ia

na



28  |  JANEIRO 2018

PRODUTIVIDADE

As EQUAÇÕES
das altas produções

O milho tem ótimas condições fisiológicas para produzir muito,
afinal, uma semente de 260 miligramas pode resultar em 250 gramas de

grãos. Porém, tal manifestação de performance depende de uma série de
elementos do ambiente de produção. É preciso conhecer as exigências

edafoclimáticas do cereal
Antonio Luiz Fancelli, professor aposentado da Universidade de São Paulo/Esalq, Fancelli & Associados – Consultoria Empresarial,

fancelli@usp.br

O milho (Zea mays) ocupa o pri-
meiro posto na produção mun-
dial dos grãos, desde a safra de

2008, superando o trigo. E, a partir da-
quela data, não parou mais de crescer, visto
que atualmente são cultivados cerca de
180 milhões de hectares, os quais contri-
buem para a produção de, aproximada-
mente, 1,035 bilhão de toneladas de grãos.
O cereal, em decorrência de seu poten-
cial produtivo, composição química e

valor nutritivo, aliado à sua multiplicidade
de uso e aplicações, quer na alimentação
humana, quer na alimentação animal, as-
sume relevante papel socioeconômico,
bem como se constitui em indispensável
matéria-prima impulsionadora de diversi-
ficados complexos agroindustriais no
Brasil e no mundo.

O milho, comparativamente a outras
espécies cultivadas, tem evidenciado avan-
ços significativos nas mais diversas áreas

do conhecimento agronômico, bem como
naquelas concernentes a ecologia, fisio-
logia e nutrição, propiciando melhor com-
preensão de suas relações com o ambien-
te de produção. Tais interações mostram-
se fundamentais para o exercício da pre-
visão de comportamento da planta, quan-
do submetida a estímulos advindos de di-
ferentes estratégias de manejo. Todavia,
além da tecnologia aplicada, o ambiente
de produção, representado pelo período
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de tempo e pelas condições edafoclimáti-
cas em que a lavoura é submetida, cons-
titui-se no principal condicionante da pro-
dutividade.

Eficiente conversão — A planta de
milho é considerada como uma das mais
eficientes na conversão de energia ra-
diante, visto que uma semente que pesa,
em média, 260 miligramas resulta, em um
período de tempo próximo a 135 dias,
cerca de 0,8 a 1,25 quilo de biomassa por
planta e 180 a 250 gramas de grãos por
planta, multiplicando, aproximadamente,
mil vezes o peso da semente que a origi-
nou. Contudo, apesar do elevado poten-
cial produtivo, o milho apresenta acentua-
da sensibilidade a estresse de natureza
biótica e abiótica, que, aliada a sua baixa
plasticidade foliar, acentuada interação
ambiental, reduzida prolificidade e baixa
capacidade de compensação efetiva, sua
lavoura necessita ser rigorosamente pla-
nejada e criteriosamente manejada, obje-
tivando a manifestação de sua capacidade
produtiva.

O milho, conforme anteriormente de-
monstrado, possui elevado potencial e
acentuada habilidade fisiológica na con-
versão de carbono em compostos orgâ-
nicos, os quais são translocados das fo-
lhas e de outros tecidos fotossinteticamen-
te ativos (fonte) para locais onde serão
estocados ou metabolizados (derno). As
relações fonte-dreno podem ser alteradas
sobremaneira pelas condições de solo, cli-
ma, estádio fenológico e nível de estresse
da cultura.

O rendimento em grãos do milho pode
ser expresso pela seguinte expressão ma-
temática, y = Ri.Ie.Ce.p, em que Ri refere-
se à Radiação incidente; Ie, à eficiência
da Interceptação da radiação incidente; Ce,
à eficiência de Conversão da radiação in-
terceptada pela biomassa vegetal; e p, à
Partição (ou distribuição) de fotoassimila-
dos às diferentes partes da planta.

A radiação incidente é função da loca-
lização geográfica da zona de produção
(latitude, longitude e altitude), bem como
da época de semeadura ao longo do ano.
A eficiência de interceptação depende da
idade da planta, da arquitetura foliar, do
arranjo espacial de plantas e da população
empregada, ao passo que a eficiência de
conversão, dentre outros fatores, depen-
de principalmente da temperatura, do es-
tado nutricional e do equilíbrio hídrico das
plantas. A partição dos fotoassimilados, so-
bretudo, é função do genótipo e do nível

de estresse vegetal.
Em regiões com possibilidade de se

configurar problemas de fonte (redução
significativa da taxa fotossintética), deve-
se maximizar, mediante estratégias de
manejo, o índice de área foliar, a duração
da área foliar, a eficiência de conversão
de radiação solar em biomassa e a capaci-
dade de remobilização ou transporte de
reservas do colmo para os grãos. Quanto
maior for a limitação por fonte, maior será
o efeito de desfolha provocado por grani-
zos, geada, pragas ou doenças, durante o
período de enchimento de grãos.

Com relações fonte-dreno satisfató-
rias se produzem grãos mais graúdos e o
milho atinge a maturidade fisiológica com
maior concentração de açúcares no col-
mo e, consequentemente, apresenta me-
nor probabilidade de tombamento e que-
bramentos. Por outro lado, em relações
fonte-dreno desfavoráveis, além da redu-
ção da produtividade, pode-se constatar
o aumento da probabilidade de ocorrên-
cia de grãos ardidos e de micotoxinas, de
podridões de colmo, bem como poderá
exigir colheitas antecipadas.

Características do
ambiente produtivo —
A cultura do milho exige
um mínimo de 450 a 500
milímetros de água para
a manifestação de seu
potencial produtivo, sem
a necessidade da utiliza-
ção da prática de irriga-
ção. A falta de água está
associada à redução da
taxa fotossintética e à in-
terferência nos proces-
sos de síntese de proteí-
na e RNA. Tal fato pode
acarretar o aumento da
quantidade de aminoáci-
dos livres, além da redu-
ção da síntese de fitoale-
xinas, resultando na per-
da de produtividade e na
maior suscetibilidade da
planta a insetos-praga e
patógenos.

Da mesma forma, estresses hídricos
podem provocar a redução do vigor ve-
getativo, do índice de área foliar, da altura
da planta, do diâmetro do colmo e da pro-
dução e fertilidade do pólen. A falta de água
no pré-pendoamento, também poderá al-
terar o sincronismo de aparecimento das
inflorescências masculinas e femininas,
resultando na falha de granação, sobretu-
do na extremidade superior da espiga.

Períodos de deficiência hídrica de uma
semana por ocasião do início do floresci-
mento podem provocar a queda de pro-
dução ao redor de 40% a 50%, ao passo
que, nas mesmas condições, deficiência
hídrica posterior à plena fecundação das
flores acarretará danos da ordem de 25%
a 32%. O consumo de água por parte do
milho, em condições normais, raramente
excede 4 milímetros/dia, enquanto a planta
estiver com menos de 7 a 8 folhas. Toda-
via, durante o período compreendido en-
tre o “emborrachamento” (Vt) e grãos lei-
tosos (R2), o consumo pode se elevar para
5,5 a 7,5 milímetros diários. Regiões cujo
verão apresenta temperatura média diária
inferior a 19°C e noites com temperatu-
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O aproveitamento efetivo da luz é
influenciado por alguns fatores, como

combinações entre o espaçamento
entrelinhas e o número de plantas na
área, não excedendo 85 mil plantas/

hectare
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ras médias abaixo de 12,8°C não são re-
comendadas para a referida cultura.

Temperaturas do solo inferiores a 10°C
e superiores a 42°C prejudicam sensivel-
mente a germinação, ao passo que, aque-
las situadas entre 25ºC e 30°C, propiciam
as melhores condições para o desencadea-
mento dos processos de germinação das
sementes e emergência das plântulas. Ain-
da, a semeadura do referido cereal não é
recomendada quando o solo estiver úmi-
do (capacidade de campo) e sua tempe-
ratura for inferior a 15ºC, pois essa com-
binação implicará no aumento da taxa de
plântulas anormais, incremento de plan-
tas dominadas e redução de estande, so-
bretudo se essa condição coincidir com a
fase de hidratação das sementes.

O rendimento do milho pode ser re-
duzido, bem como ser alterada a compo-
sição proteica dos grãos, quando da ocor-
rência de temperaturas acima de 35°C.
Tal efeito está relacionado à diminuição
das atividades das enzimas nitrato-redu-
tase e rubisco. Temperaturas elevadas,
superiores a 24°C, prevalecentes no perío-
do noturno, além de determinar um con-
sumo energético elevado, em função do
incremento da respiração celular, ocasio-
nando menor saldo de fotoassimilados dis-
poníveis, também contribuem para a am-
plificação da soma térmica, com conse-
quente redução da área foliar e do ciclo
da planta.

A aptidão para alta produtividade das
regiões produtoras de milho pode ser de-
terminada pela altitude, conforme apresen-
tado na tabela.

Com relação à luz, o milho responde
com altos rendimentos às crescentes in-
tensidades luminosas, em virtude de per-
tencer ao grupo de plantas “C

4
”, o que

lhe confere alta produtividade biológica.
O mencionado cereal é, originalmente,
uma planta de dias curtos, porém, só res-
ponde ao fotoperíodo quando cultivado
em regiões com latitude superior a 33º.
Contudo, a redução de 30% a 40% da
intensidade luminosa, na cultura do milho,
ocasiona um atraso na maturação dos
grãos, principalmente em híbridos tar-
dios, que se mostram mais sensíveis à ca-
rência de luz. A maior sensibilidade à varia-
ção de luminosidade é verificada no início
da fase reprodutiva, ou seja, no período
correspondente aos primeiros 10-20 dias
após o florescimento. Nessa fase, a
redução da disponibilidade de radiação lu-
minosa ocasiona a redução da densidade

dos grãos (massa específica).
O aproveitamento efetivo da luz por

parte do milho é decisivamente influencia-
do pelo arranjo das folhas na planta, pela
duração da área foliar presente, pela idade
da folha e pela distribuição espacial das
plantas na área, mediante combinações
adequadas entre o espaçamento entreli-
nhas e o número de plantas, não exce-
dendo à população de 85 mil plantas/hec-
tare, salvo raras exceções.

Finalmente, cumpre ressaltar que o de-
senvolvimento e o crescimento vegetal
exigem a disponibilidade satisfatória de
todos os nutrientes essenciais, não ape-
nas em quantidade, porém, em relações
específicas de equilíbrio, de forma a fa-
vorecer a sua disponibilidade e seu pleno
aproveitamento. Quando os requerimen-
tos nutricionais de natureza quantitativa e
qualitativa não são atendidos, verifica-se
nítida redução da área foliar, da eficiência
de conversão da radiação interceptada e
da suscetibilidade às pragas e doenças,
além de outros distúrbios metabólicos,
com consequente redução do potencial
produtivo da planta.

Produção no Brasil — O Brasil sem-
pre se destacou como grande produtor
de milho, cujo  maior volume de grão é
destinado para o consumo interno, abas-
tecendo o segmento de rações que apre-
senta significativo crescimento. O Brasil,
que há pouco tempo manifestava restri-
ções à segunda safra (safrinha), agora a
tem como a sua principal época em volu-

me de produção. A primeira safra de milho
(primavera-verão), que até oito anos atrás
foi a mais importante, atualmente, tem
contribuído com aproximadamente 30
milhões de toneladas, muito abaixo da se-
gunda safra que tem garantido volume su-
perior a 60 milhões de toneladas.

No Brasil, a principal época de produ-
ção se concentra em localidades do Mé-
dio Norte do Mato Grosso, onde mais de
70% das áreas de soja são seguidas de
milho safrinha. O País cultiva mais de 33
milhões de hectares de soja e pouco mais
de 12 milhões de hectares de milho safri-
nha. Assim, se evidenciam condições para
o avanço dessa dobradinha, conquistan-
do mais espaço para o crescimento da
exportação do referido cereal. Além da
safrinha do Mato Grosso, outras re-
giões brasileiras se destacam na produ-
ção do cereal, como Paraná, Rio Grande
do Sul, Minas Gerais, Goiás e Mato
Grosso do Sul.

Diferenças de potenciais produti-
vos— O potencial produtivo do milho
oriundo da época da safrinha é mais bai-
xo, quando comparado à época normal,
sobretudo pela menor disponibilidade de
água ao longo do ciclo (todas as regiões)
e também pela chance de ocorrência de
temperaturas baixas (MS, PR e SP). To-
davia, quando se emprega tecnologia ade-
quada representada por adubação especí-
fica, condição de semeadura satisfatória
(solos não muito úmidos), velocidade de
semeadura adequada garantindo estande
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e distribuição correta de plantas, aportes
de nitrogênio e controle de pragas e doen-
ças, aliado a ocorrência de chuvas até o
estádio de grãos leitosos (R2), pode-se
almejar produtividades em torno de 7.800
a 9.300 kg/ha (130 a 155 sacas/ha), de
forma geral.

Na época de primavera-verão, mui-
tas regiões baixas do Centro-Oeste (al-
titude inferior a 500 metros), também
poderão apresentar dificuldades para a
obtenção de produtividades elevadas, de-
vido à ocorrência de altas temperaturas
noturnas e a presença de períodos nu-
blados prolongados, notadamente na eta-
pa de enchimento de grãos. A minimi-
zação dessas condições desfavoráveis
poderá ser garantida pela alteração da
época de semeadura (abril a junho), des-
de que se disponha de irrigação.

Exatamente o inverso se verifica nas

regiões altas do Paraná (Guarapuava,
Ponta Grossa e Mauá da Serra), que,
apesar de se caracterizarem pela estrei-
ta “janela” de semeadura, normalmente
expressam produtividades elevadas (12
mil a 16 mil kg/ha), em função da com-
binação adequada entre latitude e altitu-
de (25ºLS e 950 a 1.100 metros) e da
possibilidade do acúmulo de matéria or-
gânica no solo. Condições semelhantes
se evidenciam em algumas zonas do Rio
Grande do Sul (planalto gaúcho), que,
apesar de altitudes variando entre 680 e
950 metros, se localizam em latitudes
relativamente altas (27-28ºLS), cuja in-
teração de fatores favorecerá o ritmo
metabólico e o desempenho da planta.

Assim, quando no Rio Grande do Sul
não ocorrem alterações significativas de
clima (seca severa ou excesso de chu-
va) e o produtor não negligencia o ma-

nejo de doenças, podem-se obter altas
produtividades. Nesse aspecto, merece
especial destaque a região compreendi-
da pelos municípios de Sananduva,
Lagoa Vermelha e Vacaria, que por mui-
to tempo foi considerada marginal ao
cultivo do milho, e hoje coleciona, com
facilidade, produtividades elevadas. Re-
giões altas, com excelente insolação e
com elevadas produtividades de milho
também são encontradas em Minas
Gerais e Goiás, favorecidas pela presen-
ça marcante dos pivôs centrais.

A importância do conhecimento
— A espécie Zea mays é considerada
como uma das plantas mais bem dota-
das fisiologicamente, bem como de ele-
vada capacidade produtiva. Todavia, a
manifestação desses atributos depende
das condições presentes no ambiente de
produção. Assim, o conhecimento e o
respeito às exigências edafoclimáticas
da espécie e a visão sistêmica da ativi-
dade, aliados ao estabelecimento de es-
tratégias de manejo racionais e eficien-
tes, assumem caráter imperioso, na ga-
rantia de rendimentos lucrativos e sus-
tentáveis.

O potencial de produção da safrinha é
menor, mas a semeadura satisfatória

garante estande e distribuição correta
de plantas, e assim se podem esperar

produtividades melhores
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LÍDERES do Brasil e do
mundo

Estados Unidos e China respondem por mais de 50% da produção
mundial de milho. No Brasil, que é terceiro colocado, Mato Grosso ocupa a

primeira posição entre os estados
Denise Saueressig

denise@agranja.com

O mundo cultivou 185,54 milhões
de hectares com milho na safra
2016/2017. A maior área planta-

da foi na China, de 36,76 milhões de
hectares. Os Estados Unidos vêm em
seguida, com 35,11 milhões de hecta-
res. A produção mundial do cereal so-
mou pouco mais de 1 bilhão de tonela-
das. Com uma produtividade média su-
perior a dez toneladas por hectare, os
norte-americanos foram responsáveis
por uma colheita recorde de 384,8 mi-
lhões de toneladas no período 2016/17,
segundo o Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos (Usda).

O milho é cultivado na maioria das
regiões dos EUA, mas o grande volume
da produção está localizado em porções
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de estados que formam o chamado Corn
Belt (Cinturão do Milho), como Illinois,
Iowa, Indiana, Dakota do Sul, Nebraska,
Kentucky, Ohio e Missouri. Segundo o
Usda, Iowa e Illinois são responsáveis
por cerca de um terço da produção de
milho norte-americana. O cultivo do ce-
real recebeu incenti-
vos especialmente a
partir de 1996 com
reformulações na po-
lítica agrícola do país.

A China é o se-
gundo maior produ-
tor de milho do pla-
neta, alcançando
219,55 milhões de
toneladas na última

safra. Juntos, norte-americanos e chine-
ses produzem mais de 50% do total mun-
dial. O Brasil é o terceiro no ran-king,
com 98,5 milhões de toneladas, de acor-
do com o Usda. Os dados da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) di-
ferem ligeiramente, indicando que o País
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produziu 97,8 milhões de toneladas em
2016/17.

No quadro do comércio mundial, um
dos principais destaques é o Brasil, que
nos últimos anos vem se mantendo
como segundo maior exportador de
milho, destaca o consultor Carlos Cogo,

da Carlos Cogo Consultoria Agroeconô-
mica. “No período 2016/17, os EUA apa-
recem com participação de 36% das ex-
portações, enquanto o Brasil respon-
de por 20%”, cita. E basta observar os
números da última década para enten-
der como o País alcançou essa posição.
Em 2006/07, o Brasil produziu 51,4
milhões de toneladas de milho. Naquele
ciclo, a segunda safra foi de apenas 14,8
milhões de toneladas. Uma década de-
pois, a colheita da lavoura cultivada de-
pois da safra de soja somou 67,3 mi-
lhões de toneladas.

Potencial para a produtividade —
O crescimento da Argentina também
chama a atenção. “O país vinha produ-
zindo na casa dos 20 milhões de tonela-
das e, na última safra, chegou a 41 mi-
lhões de toneladas”, relata Cogo. Para
os próximos anos, algumas tendências
podem ser consideradas no quadro de
oferta mundial do cereal. “O milho é o
grão mais produzido no mundo, enquan-
to a soja é o quarto nesse ranking. No
entanto, nos últimos 30 anos, o consu-
mo da soja cresceu o dobro em relação
ao milho. Então, existe a possibilidade

de que a soja roube áreas que hoje são
cultivadas com milho e arroz”, sustenta
o consultor.

O Brasil, por outro lado, ainda pode
evoluir muito em produtividade, visto que
hoje consegue colher, em média, cerca
da metade do que colhem os Estados Uni-

dos. O rendimen-
to médio em
2016/17 foi de
5,5 milhões de to-
neladas. Os norte-
americanos, por
sua vez, mantêm
médias estáveis
nas últimas sa-
fras. A China tam-
bém tem espaço
para ampliar a
produtividade. O

governo chinês, entretanto, aboliu a po-
lítica de preços mínimos
para o milho e está ven-
dendo seus estoques no
mercado, fatores que
poderão fazer com que
a procura no mercado
interno aumente mais do
que a produção. “O país
tem demanda crescente
por proteína animal, e
deverá ampliar as im-
portações do cereal”,
analisa Cogo.

Mato Grosso no
topo — No Brasil, a
produção da primeira
safra foi liderada pelo
Rio Grande do Sul no
ciclo 2016/17. Os pro-
dutores gaúchos foram
responsáveis por uma
colheita de cerca de 6
milhões de toneladas,
seguidos pelos minei-
ros, que responderam
por 5,8 milhões de to-
neladas, de acordo com

a Conab. Na segunda safra, a liderança ab-
soluta é do estado do Mato Grosso, que
colheu 28,6 milhões de toneladas em
2016/17. A segunda colocação é do Pa-
raná, com 13,1 milhões de toneladas.

Entre os municípios que mais pro-
duzem milho no País, Sorriso/MT apa-
rece na primeira colocação, com 1,8
milhão de toneladas em 2016, confor-
me a pesquisa de Produção Agrícola
Municipal do IBGE. Dos 20 maiores
produtores do cereal no Brasil, 11 estão
localizados em Mato Grosso. Conside-
rando que a última safra foi de clima
excepcional para as lavouras brasileiras,
existe a tendência de recuo na produ-
ção no ciclo 2017/18. Os preços retraí-
dos também não favorecem a opção pelo
grão. A Conab estima a colheita em 92,2
milhões de toneladas, uma redução de
5,7% sobre 2016/17.
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Apenas três PLAYERS
globais: Estados Unidos,

Brasil e Argentina
Os três países juntos atendem a fluxo de comércio próximo a 100 milhões

de toneladas de milho. Os estoques mundiais estão elevados, acima de 200
milhões de toneladas, dos quais apenas os americanos detêm 63 milhões –

o que vai segurar aumentos na Bolsa de Chicago
Paulo Molinari, consultor de Safras & Mercado
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S ão poucos participantes no mer-
cado internacional do milho, basi-
camente, Brasil, Estados Unidos e

Argentina. Ucrânia e China surgem como
complementares nesse ambiente de co-
mércio. Contudo, esses três grandes
produtores e exportadores têm conse-
guido atender a uma demanda mundial
com fluxo de comércio próximo a 100
milhões de toneladas. Apesar da deman-
da mundial ter superado 1 bilhão de to-
neladas e se tratar do cereal mais con-
sumido em nível mundial, os estoques
são elevados, próximos a 200 milhões
de toneladas, sendo que uma grande
parcela desse volume está em poder do
principal exportador mundial, os Esta-
dos Unidos.

Os americanos detêm hoje um gran-
de estoque de milho, em torno de 63
milhões de toneladas para este ciclo
2017/18. Esse seria o primeiro entrave
para fortes altas de preços internacionais
no curto prazo. Se esses estoques conti-
nuarem altos, os preços na Bolsa de Chi-
cago resistirão a altas. A questão é que
os preços baixos atuais não são bons tam-
bém ao produtor norte-americano, o qual
deverá decidir por uma nova retração de
área plantada em 2018. Essa transição
levaria mais área para a soja e/ou con-
servação de solos. O corte poderia pro-
vocar um ambiente diferente nos preços
internacionais no que diz respeito ao qua-
dro para o segundo semestre de 2018.
Há o fator clima sobre a safra local e o
risco de os estoques cederem bastante
em caso de algum fator climático nega-
tivo, em ano de La Nina.

Isso será mais intenso se houver al-
gum tipo de problema com a safra sul-
americana ocorrer neste ano devido ao
fenômeno La Niña. Altas na soja devido
ao risco Argentina podem acelerar esse
diferencial entre milho e soja e acentuar
o corte de área com milho nos Estados
Unidos em 2018. Essa situação poderá
levar o milho a ter preços melhores no
segundo semestre no mercado interna-
cional.

Mercado no Brasil — O mercado
interno brasileiro terá um ano pela fren-
te que envolve algumas variáveis bas-
tante diferentes em relação a 2017. A
safra 2016/17 foi excepcional, com pro-
blemas apenas pontuais, área plantada
elevada e produtividades médias recor-
des. Com isso, houve condições de uma
recomposição dos preços internos a

paridade de exportação, um bom fluxo
de vendas externas e uma recuperação
dos estoques internos para algo próxi-
mo a 20 milhões de toneladas.

O excepcional resultado de 2017 na
safra brasileira com 108,4 milhões de
toneladas trouxe uma forte acomoda-
ção dos preços internos, assim como a
boa safra mundial acomodou os preços
internacionais. Os altos estoques e os
preços mais baixos estão reduzindo no-
vamente o plantio da safra verão brasi-
leira em quase 28%, talvez podendo fe-
char com uma área tão baixa quanto à
registrada em 2016. Este é o primeiro
ponto que deverá se converter de for-
ma especulativa ao longo do primeiro
semestre de 2018, ou seja, a oferta re-
gional da safra nova mais ajustada à
demanda interna. Na verdade, o merca-
do precisará utilizar parte dos estoques
da safra velha para atender a demanda
do primeiro semestre.

A questão neste quadro é a logísti-
ca. É possível ter altos estoques. Con-
tudo, a primeira questão é a sua locali-
zação, pois, com mais uma grande sa-
fra de soja a logística no primeiro se-
mestre tornará proibitivo transporte de
grandes volumes em grandes distânci-
as. Ou seja, o estoque de passagem alto
poderá não ajudar a demanda interna no
momento em que mais precisa, pelo
menos a custos baixos.

Depois, o plantio da safrinha ainda
está aberto. Haverá uma decisão de plan-
tio pelo produtor realizada somente a
partir de janeiro, no momento da co-
lheita da soja. Há possibilidade de redu-
ções na área de verão devido ao plantio
tardio da soja. Porém, ainda não há ele-

mentos para apontar que essa retração
será absurdamente elevada, até em fun-
ção de que há poucas alternativas para
o plantio de outono/inverno. A safrinha
também terá uma variável climática mais
especulativa devido ao La Niña, fenô-
meno que poderá trazer cortes de chu-
va mais cedo e geadas mais intensas em
algumas regiões produtoras.

Câmbio terá influência — Por fim,
o quadro brasileiro de longe não se iden-
tifica com escassez, mas com situações
sazonais que podem ajudar os preços a
encontrar variáveis positivas ao longo
do ano. Uma das variáveis característi-
cas de 2018 é o câmbio. Em uma elei-
ção bastante difícil à frente e com dúvi-
das totais de quem assumirá o País e a
correção do endividamento interno pú-
blico a partir de 2019, o câmbio será
uma variável de muita volatilidade. Essa
volatilidade inserida nas expectativas
derivadas das eleições traz a possibili-
dade de pontos especulativos que ge-
rem oportunidades de preços em algu-
mas commodities no mercado interno.

Sem dúvida, 2018 será um ano de
muitas variáveis e que merecem aten-
ção dos produtores. Sempre lembrando
que atualmente a informação surge aos
produtores de forma muito fácil, algu-
mas de forma muito favorável e outras
de forma extremamente prejudicial às
decisões por parte do produtor. É im-
portante selecionar a informação corre-
ta e de fontes que realmente disponham
de uma experiência em análise de mer-
cado e informações. Nem sempre a in-
formação boa para as decisões é aquela
que aponta “sempre” que os preços irão
subir continuadamente.
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2018: produção cai,
preços sobem

As cotações ruins de 2017 vão encolher a área de milho em 14,3% na
primeira safra e em 4,1% na segunda, queda também explicada pelo
clima. O consumo interno do cereal aumentou 2,7% ao ano de 2000 a

2017, e as exportações se submeteram a um boom: de quase zero em 2000
para mais de 30 milhões de toneladas no recorde de 2015

Carlos Cogo, consultor em agronegócios, www.carloscogo.com.br
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D esde a safra 1990/1991, houve
uma forte inversão de cultivos
no Brasil. A área de milho primeira

safra (colhida no verão) encolheu 64%,
de 12,9 milhões para apenas 4,7 milhões
de hectares. A soja precisava de espaços
para se expandir no plantio de verão e a
área da oleaginosa, nesse mesmo perío-
do, saltou 261%, de 9,7 milhões para os
atuais 35,2 milhões de hectares – um cres-
cimento em superfície de impressionan-
tes 25,5 milhões de hectares. Evidente-
mente, esse avanço não ocorreu somente
sobre as áreas de milho primeira safra,
mas também sobre o arroz de terras al-
tas, feijão primeira safra, algodão primei-
ra safra e pastagens.

Simultaneamente, se viu uma constan-
te migração da área de milho para o culti-
vo em segunda safra (no inverno), que
saiu de pouco mais de 500 mil hectares,
para os atuais 11,7 milhões de hectares –

um expressivo incremento de 2.227%.
Dessa forma, no somatório das duas sa-
fras anuais de milho (verão e inverno), o
Brasil cultiva atualmente 16,4 milhões de
hectares, um incremento de 22% desde
1990/1991. Desde aquela safra, a produ-
ção brasileira de milho deu um salto de
310%, atingindo o patamar recorde de 100
milhões de toneladas em 2017. Desse
montante, 70% são obtidos na segunda
safra e 30% na primeira, o que fez a to-
dos abandonar a palavra “safrinha”.

Porém, ainda é preciso avançar em
produtividade das lavouras, muito desu-
niforme no Brasil. Nas últimas três déca-
das, houve avanços importantes, com
expansão de 211% no rendimento médio,
de 1,8 tonelada/hectare para as atuais 5,6
toneladas/hectare. Isso ainda coloca o
Brasil longe dos principais concorrentes,
visto que a produtividade média atual nos
Estados Unidos é de 10,1 toneladas/hec-
tare, e a da vizinha Argentina de 7,8 tone-
ladas/hectare. Da área total de milho plan-
tada no Brasil, 90% são cultivados com
variedades geneticamente modificadas
(GM) ou transgênicas, número similar ao
dos Estados Unidos.

O nicho de milho convencional ofere-
ce boa rentabilidade aos produtores de
Mato Grosso e são reportados acordos
para receber prêmios de até 30% sobre
os preços do mercado de milho GM. Ao
atender a um nicho de mercado de milho
convencional, com alto teor de amido,
mas menos produtivo que outras semen-
tes GM, agricultores exigem como com-
pensação um pagamento adicional em con-
tratos. No Paraná, as cooperativas que
estabelecem contratos de entrega e prê-
mio aos produtores de milho convencio-
nal, em média, pagam prêmio de 9% aci-
ma do Indicador Diário Cepea Milho Físi-
co, no fechamento. Quanto ao mercado
externo, praticamente não há impeditivos
para a exportação de milho GM, uma vez
que países importadores do cereal con-
somem variedades transgênicas há mui-
tos anos.

Player exportador — Até o ano de
2000, o Brasil praticamente não exporta-
va milho. Desde então, tiveram início ex-
portações anuais de 5,6 milhões de tone-
ladas, até atingir o recorde de 30,1 mi-
lhões de em 2015. Com isso, o Brasil se
consolida como segundo maior exporta-
dor global de milho, atrás apenas dos Es-
tados Unidos. Isso transformou radical-
mente o mercado doméstico do grão, com

cerca de um terço de toda produção anual
destinada ao mercado externo. Dentre os
principais compradores, os destaques são
Irã, Vietnã, Japão, Malásia, Coreia do Sul,
Taiwan, Egito e Indonésia.

A inserção do Brasil como player ga-
rantiu aos agentes de mercado a paridade
com preços internacionais, dando maior
previsibilidade ao mercado e garantia de
suprimento, com a geração de exceden-
tes exportáveis. Além de surgir com gran-
de player exportador de milho nos últi-
mos anos, a demanda interna também tem
crescido de forma consistente, acompa-
nhando o excelente desempenho das ex-
portações de carnes de frango e suína, os
dois segmentos que mais consomem o
grão no Brasil. Entre 2000 e 2017, o con-
sumo interno de milho cresceu a uma taxa
média anual de 2,7%, acompanhando a
expansão da produção interna de frangos,
suínos e outros segmentos como aqui-
cultura, petfood, dentre outros. Da de-
manda interna atual, de 56,1 milhões de
toneladas, 48% são destinados à avicul-
tura (corte + postura); 20% para a suino-
cultura; 9% para a pecuária (corte + lei-
te); 7% para consumo industrial (moa-
gem); e os restantes 16% para outros usos
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animais, consumo humano e produção de
sementes.

Menos área = mais preço — A ten-
dência é altista para os preços do milho
no mercado brasileiro em 2018. Nesta
nova temporada 2017/18, o milho deverá
registrar o maior recuo de área entre os
grãos no Brasil. Na primeira safra, a que-
da está estimada pela Consultoria Carlos
Cogo em 14,3%, ou 781 mil hectares, em
decorrência da retração acentuada dos
preços em 2017. A tendência é de migra-
ção da área de milho de verão que não
será plantada, assim como de áreas de ar-
roz de terras altas e irrigadas e de feijão
primeira safra, para o cultivo de soja, que
deve crescer 3,4%, ou 1,166 milhão de
hectares. Para a área de segunda safra em
2018, a estimativa é de um recuo de 4,1%,
ou 497 mil hectares, em função das con-
dições climáticas menos favoráveis espe-
radas para a próxima temporada.

A média dos modelos de previsão de
El Niño/La Niña do Research Institute for
Climate and Society (IRI) apresenta uma
maior probabilidade de ocorrência de um
La Niña fraco neste início de 2018. Na
relação ao decorrer do ano, o prognósti-
co é de neutralidade climática. Para a Re-
gião Sul, aumenta o risco de estiagens re-
gionalizadas, principalmente no Rio Grande
do Sul. O verão deverá ter menos chuvas
que o observado na safra passada, po-

rém, em função da Osci-
lação Decadal (ODP) fase
fria, reduz o risco de seca
extrema e duradoura. Para
as Regiões Centro-Oeste e
Sudeste, o verão deve ter
chuvas em torno da média
climatológica, mas um
pouco irregulares. O La
Niña aumenta o risco de
períodos mais chuvosos
(“invernadas”) entre janei-
ro e fevereiro, com ten-
dência de redução de chu-
vas em abril. Para a Região
do Matopiba, o La Niña
(fraco) favorece chuvas, e
as chuvas do verão de

2018 devem ser melhor distribuídas e o
período de chuvas deve se prolongar até
abril. A segunda safra de milho de 2018,
portanto, enfrentará os riscos decorren-
tes de um clima mais adverso, com pos-
síveis atrasos no plantio, interrupções de
chuvas no desenvolvimento das lavouras
e geadas.

A previsão da consultoria é de que as
exportações atinjam 32 milhões de tone-

Para Cogo, as exportações aquecidas
no início de 2018, com diminuição dos
estoques de passagens, além da área

menor, vão resultar em “redução
expressiva” na oferta interna do cereal

no primeiro semestre
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de fevereiro/2017 a janeiro/
2018. Com a expectativa de
atraso na colheita de soja e ex-
portações de milho aquecidas
nos primeiros meses de 2018,
esse número deverá ser atin-
gido. E o volume de exporta-

ções vai reduzir os estoques de passagem.
Além disso, diante da projeção de uma
forte queda na área plantada na primeira
safra 2017/18, deve haver redução expres-
siva da oferta interna no primeiro semes-
tre de 2018. As estimativas da consultoria
indicam recuo de 22% da produção de
milho na safra de verão e de retração na
área e produção da segunda safra, o que
poderá reduzir os estoques finais da tem-
porada 2017/18 para 12,4 milhões de to-
neladas, 35% abaixo do volume da safra
anterior, estimado em 19,2 milhões de to-
neladas.

Em termos globais, a produção global
em 2017/18 está estimada pelo Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) em 1,043 bilhão de toneladas, 2,9%
abaixo do recorde de 1,074 bilhão de
toneladas registrado em 2016/17. Por outro
lado, a demanda global está estimada em
um recorde de 1,066 bilhão de toneladas
em 2017/18, 0,4% acima das 1,074 bilhão
de toneladas em 2016/17. Os estoques
finais mundiais do grão devem chegar ao
final da temporada 2017/18 em 203,8 mi-
lhões de toneladas, com forte queda de 10%
sobre o ano-safra anterior.
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O cereal muito ALÉM
 da ração

Além da alimentação animal e humana, o milho tem outras inúmeras
possibilidades, que incluem a composição de produtos como

cosméticos, polímeros e combustível

A cultura agrícola mais produzida
no mundo também tem como
uma de suas características a ver-

satilidade de usos. A estimativa é de que
existam mais de 3,5 mil diferentes possibi-
lidades de utilização do milho. Do total do
cereal consumido no Brasil, 77% têm como
destino a alimentação animal. O restante é
dividido entre usos da indústria, consumo
humano, perdas, produção de sementes e,
mais recentemente, fabricação de etanol.
Entre a parcela de apenas 3% voltados ao
consumo humano direto, se destacam o
milho-verde, o milho-pipoca e o mini milho,

que é a espigueta colhida em estágio bem
inicial. A partir do grão que passa por al-
gum tipo de processamento industrial, pro-
dutos diversos são fabricados, como pães,
bolos, salgadinhos, óleo, flocos, amido,
canjica e farinhas.

O milho também pode ser ingrediente
de materiais e alimentos como sabonetes,
detergentes, cosméticos, tecidos, papel,
tintas, pneus, vitaminas, baterias elétricas,
refrigerante, margarina, iogurte, mostarda,
ketchup, sorvete, refrigerante, chiclete,
entre muitos outros. “Componentes quí-
micos muito importantes são extraídos do

cereal, e encanta a quantidade imensa de
possibilidades”, salienta a pesquisadora Ma-
ria Cristina Dias Paes, da Embrapa Milho e
Sorgo. “É surpreendente que um políme-
ro de milho possa dar origem a um CD de
música ou a uma embalagem biodegradá-
vel”, enumera.

Grande parte dos tipos de milho culti-
vados no Brasil são diferentes daqueles
encontrados em países de clima tempera-
do. “Os grãos semiduros e duros repre-
sentam 67,7% do nosso mercado e são os
preferidos pela indústria e pelos produto-
res, pelas suas características agronômi-
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cas. O restante, os materiais semidentados
e dentados, é utilizado, por exemplo, para
a produção de milho-verde”, explica a es-
pecialista, que ainda lembra que na safra
2016/17 foram comercializados 315 dife-
rentes cultivares do cereal no mercado bra-
sileiro.

Grão turbinado — O milho também
é o principal componente da ração destina-
da a animais de estimação. A indústria cer-
vejeira e as empresas fabricantes de ali-
mentos para bebês têm demanda impor-
tante por grãos não transgênicos. Do pon-
to de vista nutricional e funcional, o cereal
é fonte de energia, vitaminas, fibras, ferro,
magnésio, zinco, selênio e carotenoides.

Em 2013, a Embrapa lançou a cultivar
BRS 4104 com quantidade de pró-vitami-
na A (carotenoides) duas vezes e meia su-
perior à encontrada em cultivares comuns
do cereal. A pró-vitamina A se transforma
em vitamina A partir de reações químicas
no organismo. Entre suas funções estão a
manutenção de uma boa visão, uma pele
saudável e um bom funcionamento do sis-
tema imunológico. A falta dela no organis-
mo humano resulta na hipovitaminose A,
considerada um dos principais problemas
de nutrição no mundo. “Esse milho biofor-
tificado vem sendo cultivado por comuni-
dades parceiras de programas sociais,
como o de fornecimento de alimentos para
a merenda escolar”, explica Maria Cristi-
na. Segundo a especialista, a Embrapa man-
tém pesquisas para o desenvolvimento de
cultivares com compostos bioativos para
futuramente lançar materiais comerciais.
“No entanto, esse é um trabalho longo, que
leva entre sete e dez anos para ser concluí-
do”, acrescenta.

Potencial para o etanol — A Embra-
pa também avalia cultivares comerciais
com aptidão para a produção de etanol, que
já é realidade em indústrias do Centro-Oes-
te, como Mato Grosso e Goiás. O Brasil é
tradicional produtor do biocombustível a
partir da cana-de-açúcar, mas a fabricação
com o milho vem recebendo investimen-
tos nos últimos
anos. No Mato
Grosso, das dez
usinas associa-
das do Sindicato
das Indústrias
Sucroalcooleiras
(S inda l coo l /
MT), três atuam
com estruturas
flex, ou seja, têm

condições para
processar tanto o
milho quanto a
cana. Em agosto
do ano passado,
foi inaugurada a
primeira unidade
full do estado,
voltada exclusi-
vamente ao processamento do milho. A FS
Bioenergia tem sede em Lucas do Rio Ver-
de e capacidade de produção anual estima-
da entre 210 milhões e 220 milhões de li-
tros. A unidade também tem condições de
gerar 150 mil toneladas do DDG, que é o
subproduto dos grãos secos de destilaria
(dried distillers grains), que são utilizados
na ração animal.

O vice-presidente da Associação Bra-
sileira dos Produtores de Milho (Abrami-
lho) e colunista d’A Granja, Glauber Sil-
veira, destaca que uma tonelada do cereal
pode gerar entre 345 e 395 litros de etanol
anidro ou hidratado, além de 220 a 240
quilos do DDG. “Precisamos importar ga-
solina, mas temos excedente de milho para
exportação. A oferta do etanol elaborado
com o milho tende a auxiliar o equilíbrio de
etanol e cereais nas regiões produtoras”,
sustenta.  Atualmente, com a exportação
de 10 milhões de toneladas do cereal ao
ano pelo Mato Grosso, R$ 2,7 bilhões são
gerados. Se o mesmo volume de grãos fos-
se direcionado para a fabricação de etanol,
a projeção é de que a geração de divisas
fique em R$ 12,48 bilhões. Na safra 2016/
17, em torno de 1 milhão de toneladas de
milho produzidas no estado foi destinado
ao etanol. Para 2017/18, a expectativa é de

que 1,5 milhão de toneladas seja absorvido
pelas plantas produtoras do biocombustí-
vel.

Glauber Silveira também integra como
conselheiro a União Nacional do Etanol
de Milho (Unem), criada em setembro de
2017, em Cuiabá/MT. Segundo o dirigen-
te, o objetivo é fomentar o desenvolvimen-
to industrial do biocombustível no País,
trabalhando inclusive pela busca de
políticas públicas de incentivo ao segmen-
to. Com subsídios à produção, os Estados
Unidos são o grande produtor de etanol a
partir do milho. Na safra 2016/17, quando
o cereal superou os 380 milhões de
toneladas produzidos, a quantidade
destinada à fabricação do biocombustível
foi de 36%. O volume era inferior a 1%
do uso doméstico do cereal no país em
1980/81. Em 2012/13, essa representati-
vidade alcançou o recorde de 43%.
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Entre a parcela de 3%
voltados ao consumo

humano direto, se
destacam o milho-verde,
o milho-pipoca e o mini
milho, que é a espigueta
colhida em estágio bem

inicial

Pesquisadora Maria
Cristina: milho

biofortificado é cultivado
por comunidades

parceiras de programas
sociais, como o de
fornecimento de
alimentos para a

merenda escolhar
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Usos e mercado do milho
CRIOULO

As variedades crioulas são fundamentais para a segurança e soberania
alimentar das comunidades rurais – como comida para pessoas e animais.
Mais do que isso, o potencial dessas variedades é enorme para ambientes
com estresses ambientais em regiões de pequenos produtores, devido aos
seus significativos mecanismos de eficiência e tolerância ao clima adverso

Altair Toledo Machado, pesquisador da Embrapa Cerrados

M ilho crioulo pode ser entendi-
do como aquele que é produ-
zido, desenvolvido e conserva-

do pelos agricultores e comunidades tra-
dicionais. Na verdade, é um termo es-
panhol utilizado principalmente para va-
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riedades tradicionais, mas que pode ser
adotado para variedades locais em de-
terminadas situações, como, por exem-
plo, para aquelas variedades introduzi-
das em comunidades por menos de um
período de 20 anos. Assim, variedades lo-

cais e tradicionais podem ser considera-
das variedades crioulas. Muitas varieda-
des de milho desenvolvidas, principal-
mente pelas instituições públicas, são
oriundas de variedades crioulas. E quan-
do uma variedade melhorada de milho re-
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torna para um agricultor e passa a ser cul-
tivada por ciclos sucessivos em sua pro-
priedade, os arranjos gênicos e genotípi-
cos adquirem características adaptativas
ao agroecossistema no qual estão inseri-
dos e tornam-se novamente uma varieda-
de local e crioula. A formação de com-
postos de milho a partir de diferentes va-
riedades também pode originar novas va-
riedades locais e ou crioulas.

Essas conceituações ainda geram mui-
tas dúvidas e alguns entendem que somen-
te as raças indígenas (Caingang, Moroti,
Entrelaçado, Lenha, entre outros) e anti-
gas (Catetos, Cravo e Cristal), poderiam
ser entendidas como variedades crioulas.
Mas isso não é geneticamente correto,
pois muitas das variedades exóticas,
como a raça Tuxpeño, hoje utilizadas
como fontes de linhagens, foram domes-
ticadas pelos Mayas, Toltecas e Olmecas
no México há alguns milhares de anos.
Assim, podemos separar dois grupos dis-
tintos que caracterizam as variedades de
milho: as criou-las e as melhoradas, en-
tendendo que as variedades locais e tra-
dicionais fazem parte do entendimento de
crioulos.

No Brasil, as variedades crioulas de
milho comum são oriundas das raças
antigas, como os Catetos e os Cristais,
entre outras. Das raças recentes repre-
sentadas pelo Dente Paulista que deu
origem a diferentes denominações, sendo
as principais os Caianos e Dente Rio
Grandense, e as raças exóticas repre-
sentadas principalmente por introduções
de germoplasma mexicanos e do Cari-
be, selecionadas por centros de pesqui-
sa. As primeiras formações de varieda-
des melhoradas no Brasil, como o Aste-
ca e IAC Maya pelo IAC; Esalq VD2 e
VF1 feitos pela Esalq, entre outras, além
dos complexos de milhos dentados
oriundos da imigração dos americanos
ao Brasil, também deram origem a dife-
rentes variedades locais e ou crioulas
cultivadas pelos agricultores em diferen-
tes regiões do País. Os mecanismos de
dispersão são vários e muitas vezes a
formação de novas variedade se deu nos
campos dos agricultores pelo cruzamen-
to entre diferentes variedades.

Diversidade de uso e potencial
genético — As variedades crioulas fa-
zem parte de um complexo alimentar
relacionado com os valores culturais de
diferentes comunidades agrícolas. O
fato de elas apresentarem uma ampla

variabilidade genética
remete a uma qualidade
nutricional elevada em
função do equilíbrio en-
tre os diferentes grupos
de aminoácidos. A diver-
sidade dessas variedades
relaciona-se muito ao seu uso pelas co-
munidades, seja na culinária, no uso em
consumo in natura, na silagem, na cri-
ação de animais, no artesanato, nas re-
lações místicas, entre outras. A exem-
plo, variedades como o Sol da Manhã
que tem características favoráveis para
fazer um angu, assim como para pro-
dutos processados como a quirera e o
fubá, além de alimentar galinha e por
possuir os grãos avermelhados, irá pro-
porcionar a formação de ovos com uma
coloração mais avermelhada.

Há os milhos Taqua-
ral, Eldorado, Caiano de
Goiás, entre outros, óti-
mos para consumo in
natura e excelentes para
silagem. Os milhos de
palhas coloridas são uti-

lizados por diferentes comunidades para
fazerem artesanato como bonecas a
partir das variedades de palhas colori-
das, assim como outros usos. Além dos
milhos comuns de grãos dentados e du-
ros, não se pode esquecer dos milhos
pipocas e os de grãos doces que fazem
parte das culturas locais. As variedades
crioulas são fundamentais para a segu-
rança e soberania alimentar das comu-
nidades rurais e fazem parte da autono-
mia dessas comunidades.

Uma das características das varie-

O artesanato a partir de palha e
“cabelo” de milho elaborado

por pessoas que integram
pequenas comunidades se
constitui em uma fonte de

renda para as famílias
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dades crioulas é a sua capacidade de
adaptação às áreas que sofrem constan-
temente por problemas de estresses am-
bientais. Os programas de melhoramen-
to genético visando à eficiência e ou to-
lerância aos estresses abióticos foram
e estão sendo desenvolvidos e alguns
compostos são originados deles. Como
é o caso do Eldorado, eficiente no uso
do fósforo (P); o Sol da Manhã, efici-
ente no uso do nitro-gênio (N) e tole-
rante à seca; o Saracura, tolerante a so-
los encharcados, entre outros.

Os Ensaios Nacionais de Milho Cri-
oulo, realizados no início da década de
1990, apontaram o potencial de diferen-
tes variedades crioulas a ambientes com
estresses, como foi o caso das varieda-
des Caiano de Sobrália, Carioca, Palha
Roxa de Santa Catarina, Argentino, en-
tre outras. De uma forma geral, essas
variedades possuem um reservatório
genético importantíssimo para os dife-
rentes estresses abióticos e bióticos que
podem servir aos diferentes programas
de melhoramento genético com ênfase
na mitigação dos efeitos das mudanças
climáticas globais. As variedades criou-
las também apresentam potencial produ-
tivo nos diferentes sistemas de cultivo
independente-mente das condições de
estresses.

Construção de no-
vas variedades e o me-
lhoramento participa-
tivo — Uma das estraté-
gias para aumentar o po-
tencial produtivo das va-

riedades crioulas é através do melhora-
mento participativo, processo que ocor-
re na propriedade do agricultor. Em áre-
as com problemas de estresses ambien-
tais ou em sistemas agroecológicos, tor-
na-se fundamental o desenvolvimento de
variedades adaptadas aos am-bientes lo-
cais. Essas variedades, quan-do associa-
das a um agroecossistema funcional, têm
uma lógica própria, impossível de ser re-
produzida em um centro de pesquisa.
Podem-se citar as variedades Eldorado,
Sol da Manhã, Fortaleza, entre outras,
como origi-nárias de melhoramento par-
ticipativo.

Outro processo relacionado ao
melhoramento participativo refere-se
à construção de novas variedades, e,
como exemplo, podem-se citar as va-
riedades Taquaral, Ribeirão e Caxam-
bu, que foram formadas a partir do
cruzamento de variedades crioulas
com variedades melhoradas e, após
a recombinação, retornaram para as
comunidades e tornaram-se nova-
mente variedades crioulas. Nesse pro-
cesso de formação, algumas carac-
terísticas indesejáveis como porte alto
das plantas, acamamento e quebra-
mento são eliminadas em função do
cruzamento com variedades sem as

características indese-
jáveis. Convém desta-
car o alto potencial pro-
dutivos dessas varieda-
des chegando a dez to-
neladas por hectare,
tanto em sistemas con-

vencionais como em sistemas agroe-
cológicos.

Potencial de mercado — O poten-
cial das variedades crioulas para o mer-
cado é enorme, uma vez que o apro-
veitamento dessas variedades em áreas
com estresses ambientais onde predo-
minam pequenos produtores é signifi-
cativo devido aos mecanismos de efi-
ciência e tolerância, bem como em sa-
frinha, quando acontecem os proble-
mas de estresses, principalmente os re-
lacionados com a seca. Outra possi-
bilidade relaciona-se ao mercado de
sementes agroecológicas/orgânicas,
emergente e em franco processo de
crescimento diante da expansão do se-
tor de orgânicos no Brasil e do cres-
cimento da demanda, por parte do
consumidor, por alimentos mais sau-
dáveis.

O segmento de sementes orgâni-
cas certificadas começa a atrair o in-
teresse de investidores e empreende-
dores, com a promessa de potenci-
alizar o mercado. O mercado brasilei-
ro de alimentos orgânicos está cres-
cendo a taxas invejáveis que passam
de 20% ao ano, conforme registros
do projeto Organics Brasil. O índice
foi de 25% em 2015 e agora deve pas-
sar de 30%. As taxas de crescimento
registradas globalmente nos últimos
anos do perío-do são bem menores,
estando entre 5% e 11%, como mos-
tram dados da consultoria Organics
Monitor.

Matéria-prima não transgênica para
produção de subprodutos industrializa-
dos como fubá, farinha, quirera, entre
outros, além do mercado de criação de
animais, com os seus subprodutos
como carnes, lácteos, ovos em siste-
mas agroecológicos/orgânicos apresen-
tam um enorme potencial de mercado.
As variedades crioulas também podem
atender aos sistemas convencionais em
determinadas situações, como a safri-
nha ou mesmo para exportação de
grãos não transgênicos. Mas, sem dú-
vida, os principais mercados das varie-
dades crioulas são os relacionados aos
sistemas de produção de base agroe-
cológica, porque o desempenho des-
sas variedades está relacionado à sua
adaptação a esses sistemas e aos dife-
rentes usos determinados pelas lógicas
socioculturais das comunidades de agri-
cultores tradicionais e familiares.

A diversidade das variedades
crioulas relaciona-se muito ao

seu uso pelas comunidades
na culinária, no consumo

 in natura e na alimentação
de animais
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SEGUNDA SAFRA

Era uma vez a SAFRINHA...
O cultivo de segunda safra respondeu por quase 70% da colheita de milho

em 2016/17. Mesmo com o incremento na produtividade, o clima é o
principal desafio dos produtores

Denise Saueressig
denise@agranja.com

F icaram no passado as razões pelas
quais o cultivo do milho fora da
temporada de verão foi chamado de

safrinha no Brasil. Cultura planejada com
pouco investimento na década de 1980
como uma alternativa às frustrações com
o trigo (caso do Paraná), a lavoura de se-
gunda safra no ano passado representou
69% da produção nacional do cereal. A
área plantada passou de 4,5 milhões de
hectares em 2006/07 para 12 milhões de
hectares em 2016/17. No mesmo perío-
do, a produção pulou de 14,7 milhões para
67,3 milhões de toneladas. O Centro-Oeste
colheu 46 milhões de toneladas no mais
recente ciclo. Em seguida aparece a
Região Sul, onde o Paraná é o único
produtor de segunda safra, com 13,1 mi-
lhões de toneladas.

O grande salto ocorreu no ciclo 2011/
12. “Foi quando houve a inversão, ou seja,
momento em que a produção de grãos de
milho segunda safra passou a ser maior
do que a da primeira safra”, recorda o
pesquisador Claudinei Kappes, da
Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuá-
ria de Mato Grosso (Fundação MT). Na
opinião do especialista, dificilmente essa
realidade será alterada, já que o produtor
busca esse cultivo para explorar mais seu
sistema, maximizar o uso dos equipamen-
tos e recursos humanos e aumentar a ren-
tabilidade. “O cultivo do milho verão tem
se restringido em áreas sob rotação de
culturas e em locais em que não há con-
dições de se obter uma segunda safra com
sucesso devido à baixa disponibilidade
hídrica”, complementa.

A ampliação da área de soja aliada a
ajustes tecnológicos, como equipamentos
que permitem o plantio com mais agilidade
e cultivares de ciclos mais curtos também
colaboraram para o incremento da segun-
da safra de milho. “Em 2007/08, a relação
entre o cultivo de soja e do milho na se-
gunda safra era de 24% no Brasil, e agora G
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está em 36%. No Mato Grosso, essa pro-
porção é de cerca de 50%”, observa o pes-
quisador Miguel Marques Gontijo Neto, da
Embrapa Milho e Sorgo. O cereal, frisa o
especialista, passou a ter importância rele-
vante no sistema, uma vez que produz um
grande volume de biomassa, beneficiando
o cultivo da soja no ciclo seguinte e auxi-
liando no controle de plantas daninhas.

Tecnologia para continuar avançan-
do — O Brasil é uma das poucas nações
do mundo que reúne condições para o
plantio do milho de segunda safra, que
ocorre nos principais estados produtores
entre janeiro e abril. “Nas regiões tropi-
cais, países como Paraguai e Bolívia tam-
bém vêm investindo no cultivo. O conti-
nente africano, apesar da sua agricultura
ainda rudimentar, tem situações propícias
de solo e de clima”, descreve Neto. A con-
tinuidade do aumento da área e da produ-
ção da segunda safra é uma tendência
consistente para os próximos anos. “Há
projeção para ampliação da área de soja
no Mato Grosso e, na minha opinião, tam-
bém há espaço para incremento no culti-
vo do milho segunda safra”, analisa Ka-
ppes. O pesquisador da Fundação MT
destaca que uma das razões para esse ce-
nário é a expansão dos sistemas de inte-
gração lavoura-pecuária (ILP), que ainda
têm pouca adoção pelos produtores lo-
cais. “A expectativa é de que a ILP cresça
nos próximos anos, e sabemos que o mi-
lho é uma das culturas que se encaixa
muito bem nesse sistema” relata.

Melhorias no manejo, semeaduras em
época adequada para evitar os períodos
de escassez de chuvas e o uso de mate-
riais genéticos de alta qualidade também
devem favorecer o crescimento da pro-
dutividade nas lavouras. Nos últimos dez
anos houve um incremento de 195 quilos
por hectare ao ano em áreas de segunda
safra no País. “A dinâmica da agricultura
brasileira faz com que as coisas se ajus-
tem. A segunda safra vem movimentando
uma enormidade de produtos e serviços
em diferentes áreas, como sementes de
soja e de milho mais precoces e mais pro-
dutivas e semeadoras e colhedeiras com
alto rendimento operacional”, salienta Gon-
tijo Neto, da Embrapa.

O grande desafio dos produtores que
cultivam milho na segunda safra é o cli-
ma. “Costumo mencionar que o princi-
pal insumo é a água, porque se trata de
uma modalidade de cultivo em que está
se encaminhando para o fim do período

chuvoso. Não que a adubação e a gené-
tica, por exemplo, não sejam importan-
tes, mas nada adianta ter o melhor in-
vestimento se no meio do caminho fal-
tar água”, avalia Kappes. Um exemplo
recente da escassez de chuvas é a tempo-
rada 2015/16, quando houve recuo de
mais de 30% na produtividade da segun-
da safra. A produção caiu 24,7%, de 54,6
milhões de toneladas em 2014/15, para
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Pesquisador Claudinei
Kappes, da Fundação MT:

com a segunda safra,
produtor explora mais seu
sistema, maximiza o uso de
equipamentos e recursos

humanos e pode ampliar a
rentabilidade

41,1 milhões de toneladas em 2015/16.
Outra ressalva, especialmente no Cen-

tro-Oeste, está relacionada à questão eco-
nômica.  “Produzir milho safrinha no Mato
Grosso é algo que exige cautela, planeja-
mento e olho no mercado”, ressalta o pes-
quisador, lembrando que os custos, as
deficiências na logística de escoamento e
o elevado custo do frete comprometem o
valor de comercialização do cereal.

Fonte: Miguel Gontijo Neto
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ABRAMILHO, uma década
em defesa dos produtores

Instituições como a Associação Brasileira dos Produtores de Milho
(Abramilho) e Associação Brasileira das Indústrias do Milho (Abimilho)

representam os anseios da cadeia produtiva do cereal
nas mais diversas esferas

AAssociação Brasileira dos Produ-
tores de Milho (Abramilho) nas-
ceu em 2007 de um movimento es-

pontâneo dos produtores do grão, pela ne-
cessidade de se organizarem diante dos de-
safios nacionais e internacionais vivencia-
dos pela cultura nos últimos anos. Com o
atual cenário de concorrência, os produto-
res sabem que é necessário aumentar a pro-
dutividade se quiserem enfrentar os desa-
fios que o mercado apresenta. E este é o
papel da Abramilho: representá-los na bus-
ca de apoio político, tecnológico e merca-
dológico para esse empreendimento. A
Abramilho é uma associação civil com sede
em Brasília, e mantém como afiliadas as-
sociações estaduais e do Distrito Federal,
bem como cooperativas, entidades nacio-
nais e regionais com interesses comuns. A
associação está sempre ampliando a sua
participação para outras áreas geográficas
do País.

“No nosso estatuto, prevemos a insti-
tuição de um conselho consultivo de gran-
de abrangência, que se encontra em for-
mação e inclui representantes da comuni-
dade científica, das entidades sindicais re-
presentativas de setores vinculados à ca-
deia produtiva do milho”, ressalta Allysson
Paolinelli, presidente institucional da Abra-
milho e também colunista d’A Granja.
Paolinelli acredita que uma das grandes
conquistas da Abramilho é estar aberta ao
intercâmbio cultural e científico com as-
sociações congêneres internacionais. “Sa-
bemos que é através da pesquisa que con-
seguimos grandes avanços, não só na agri-
cultura tropical, mas no mundo todo”,
acrescenta o dirigente.

Entre as principais atividades de Abra-

milho está a atuação, e com sucesso, junto
ao Judiciário e ao Conselho Nacional de
Biossegurança (CNBS) para liberação de
processos relativos a atividades que envol-
vam o uso comercial de milho modificado
e de seus derivados. A entidade tem preo-
cupação com a defesa do produtor de mi-
lho, principalmente no que diz respeito ao
mercado interno e à garantia da exporta-
ção de excedentes, e assim reivindica polí-
ticas públicas compatíveis com a necessi-
dade de preços estáveis.

Prova disso é que a Abramilho rece-
beu, por parte de tradings estrangeiras,
em dezembro, mais uma consulta para
compra do cereal. Dessa vez o interesse
veio de uma empresa de Angola, buscan-
do contato para comprar milho, a fim de

atender à demanda de grandes players
angolanos. “Essa é uma situação frequente
para nós. Recebemos consultas de vários
países, o que demonstra que o milho
brasileiro tem muito mercado a ser con-
quistado”, destaca Paolinelli. A Abramilho
é constituída pelas seguintes instituições:
Associação dos Produtores de Milho do
Rio Grande do Sul (Apromilho/RS), As-
sociação dos Produtores de Milho do Pa-
raná (Apromilho/PR), Associação para
Pesquisas Agrícolas (Appa), Cooperativa
Agropecuária da Região do Distrito Fede-
ral (Coopa), Sociedade Rural Brasileira
(SRB), Núcleo Regional dos Produtores
de Milho da Região Planalto Sul e Central,
de Santa Catarina e Núcleo de Produtores
do Estado do Piauí.
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ABIMILHO: 40 ANOS DE CONQUISTAS
A Abimilho nasceu em 17 de outubro

de 1977, quando um grupo de em-
presas decidiu somar forças para de-
fender os interesses do setor. Nascia,
assim, a Associação das Indústrias
Moageiras de Milho do Estado do Pa-
raná, o embrião da Abimilho. Com o
tempo, a entidade foi ganhando corpo
e novas adesões, levando à constituição
da Associação Brasileira das Indústrias
Moageiras de Milho, em agosto de
1990. Conquistando cada vez mais es-
paço e filiações de outras entidades e
empresas da cadeia produtiva do milho,
a associação promoveu nova mudança
de sua denominação, em dezembro de
2003, para Associação Brasileira das
Indústrias do Milho (Abimilho), de for-

ma a expressar melhor sua representa-
tividade no setor. As mudanças de nome
da associação refletem bem sua dinâ-
mica história, pautada pela intransigen-
te defesa das bandeiras do setor nesses
40 anos de conquistas. Integrada hoje
por 14 associados, a Abimilho tem re-
presentação nos principais estados que
abrigam empresas dessa importante
cadeia produtiva.

A entidade atua com grande ênfase
nas questões de interesse para seus as-
sociados, colhendo importantes vitó-
rias no campo institucional quanto nos
aspectos técnicos. Paralelamente, a en-
tidade presta importante contribuição
para abrir novas e promissoras pers-
pectivas econômicas para a cultura, a

exemplo do seminário que realizou em
outubro passado, em Recife, reunindo
destacados especialistas de mercado.
Por reconhecer a relevância e o po-
tencial da cadeia produtiva do milho, a
Abimilho apoia e patrocina ações e
iniciativas que se revertam em ganhos
de qualidade e de produtividade para
seus associados e, em decorrência,
para a própria sociedade brasileira.
Tendo essas metas como missão, a
Abimilho se habilita para dar conti-
nuidade ao processo de crescimento
sustentado que vivencia e, simultane-
amente, para conferir horizontes mais
promissores para a cultura do milho,
em particular para seus produtores e
consumidores.
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Editoriais da publicação mais 
longeva do Brasil sempre 

mostraram uma revista com 
partido: o partido do produtor rural

Desde a edição primeira, em meados dos anos 1940, até 
esta em suas mãos, a revista A Granja sempre teve 
a missão de levar o conhecimento ao agropecuarista. 

Mas, sobretudo, defender as justas causas de quem vive e 
trabalha no campo. Assim foi numa época em que o Brasil 
tinha a maioria de sua população na zona rural, até hoje, 
quando os centros urbanos abrigam o maior contingente 
populacional, milhões de pessoas que para se alimentar 
depende da produção daqueles que seguem na lida das 
plantações e criações. Nestas páginas, apenas alguns 
editoriais, os comemorativos aos 10, 20, 30, 40, 50, 60 e 
70 anos. Uma mostra que o homem do campo sempre teve 
uma guardiã.

73 anos em DEFESA da agropecuária brasileira
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LINHA DE FRENTE

UPL lança fungicida
diferenciado para a ferrugem

Para enfrentar a resistência do fungo, a empresa apresenta o Triziman, uma
combinação de três fungicidas: Mancozebe, Azoxistrobina e Ciproconazol

E m um grande evento em Campi-
nas/SP, no mês passado, a UPL
Brasil e alguns integrantes da UPL

Global promoveram o lançamento do
Triziman para o controle da ferrugem
asiática da soja. O produto é uma combi-
nação de três fungicidas: o Mancozebe,
que tem efeito de contato com ação mul-
tissítio, o Azoxistrobina, que interfere na
respiração mitocondrial, e o Ciprocona-
zol, de efeito sistêmico que atua como
inibidor da biossíntese do ergosterol, que
é um constituinte da membrana celular
dos fungos

A nova solução da UPL apresenta
completa ação fungicida ante a doença
devido à sua atuação na inibição da ger-
minação dos esporos, penetração e de-
senvolvimento no tecido foliar e sua
esporulação. “Por essa ação diferencia-
da, torna-se excelente opção para o ma-
nejo da resistência e do controle do
Phakopsora pachyrhizi”, explica Rafael
Pereira, gerente sênior de Inovação da
UPL.

“O mercado pode esperar a maior

inovação do momento para o controle de
ferrugem na soja, devido ao fato de ser
um produto com uma composição única
com três ingredientes ativos dife-rentes,
com uma formulação diferen-ciada e
muito equilibrada entre seus ati-vos, ofe-
recendo para o produtor o manejo de re-
sistência, o controle da fer-rugem, e você
pode, com esse produto, proporcionar a
alta produtividade da cultura”, destacou
Marcelo Figueira, gerente de Marketing
de Fungicidas na UPL. “Classificaria o
Triziman como o rompimento de uma
nova barreira na cultura da soja. Com a
importância econômica da soja para o
País, e a forma como ela vem sofrendo
pela pressão de doenças, Triziman é o
rompimento de uma barreira para uma
nova era de produtos para o controle de
doenças na soja”.

Razões da eficácia do Triziman con-
tra a resistência

* O cenário da ferrugem da soja
no Brasil está ligado às atuais determi-
nações do Comitê de Ação à Resis-
tência a Fungicida (Frac Brasil), que so-
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licita a utilização de um produto de sítio
específico e um multissítio, uma vez que
foi constatada a diminuição da sensibili-
dade da doença aos três principais mo-
dos de ação fungicida de largo uso no
Brasil.

* A importância da chegada do
multissítio (especialmente o fungicida
Unizeb Gold) como uma alternativa para
o manejo da resistência.

* A evolução ao conceito do uso
do multissítio, através de misturas pré-
fabricadas e com concentração verda-
deiramente robusta, como é o caso do
Triziman;

 * Triziman em programas de três
aplicações deve ser utilizado na segun-
da ou “do meio”, e, em programas com
quatro aplicações de fungicidas, nas
duas aplicações centrais. Para o con-
trole da ferrugem da soja e o real mane-
jo da resistência dessa doença possui
uma combinação inovadora e balancea-
da de ingredientes ativos diferentes e
complementares.

“Triziman é o rompimento de uma
barreira para uma nova era de

produtos para o controle de
doenças na soja”, destacou

Marcelo Figueira, gerente de
marketing de fungicidas na UPL



O olho do criador -
é o que engorda o boi. 
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FEIRAS

SHOW RURAL COOPAVEL
chega à 30a edição

Feira em Cascavel/PR, de 5 a 9 de fevereiro, terá 530 expositores, que
apresentarão ao público visitante o que de melhor e mais atualizado

existe em técnicas e tecnologias para a agropecuária

A Show Rural Coopavel, de 5 a 9 de fevereiro, em Cas-
cavel/PR, comemora 30 anos como uma das mais im-
portantes feiras agrícolas do Brasil. A edição 2018 terá

530 expositores dos mais variados segmentos agropecuários
ou ligados a eles, que apresentarão a um público o que há de
mais sofisticado em máquinas, implementos e tecnologias para
o campo e a pecuária. A expectativa da organização é que a
movimentação em negócios atinja R$ 1,5 bilhão. Durante nove
meses, 40 pessoas trabalham para manter e preparar o palco
da feira promovida pela Coopavel Cooperativa Agroindustrial.
E desde dezembro o número de colaboradores dobrou e foi
sendo ampliado para deixar tudo pronto para o evento do
mês que vem.

O Show Rural Coopavel se desenvolve em uma área de 72
hectares às margens da BR-277, na saída para Curitiba. Ao
mesmo tempo em que se mantêm atualizados sobre lança-
mentos, cultivares para o campo e novidades sobre pecuá-
ria, agricultores de várias partes do Brasil têm no evento um
ambiente para negócios, para a troca de experiências e até
para estabelecer futuras parcerias. “O Show Rural Coopavel
é um ambiente de inúmeras possibilidades”, destaca o diretor
geral da feira, Rogério Rizzardi.

Conforme o diretor-presidente da Coopavel, Dilvo Grolli,
o evento está fortemente conectado com a realidade do agro-
negócio de uma das regiões que mais produzem no País. “Uma
das contribuições mais importantes é, nesse período de três
décadas, ter incrementado a produtividade de commodities
como soja e milho em 200%. Esse é um dado que precisa ser
comemorado e mostra a dimensão do que ocorre aqui”, con-
forme Grolli.
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Dilvo Grolli, diretor-presidente da
Coopavel: “Uma das contribuições

mais importantes é, nesse período de
três décadas, ter incrementado a

produtividade de commodities como
soja e milho em 200%”
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Pragas que comprometem
a SAFRINHA

Lagarta-elasmo, percevejos, cigarrinha-do-milho e lagarta-do-cartucho
são algumas das principais ameaças ao cereal de segunda safra. Entre as

ações de enfrentamento, o plantio do milho Bt se constitui em uma
alternativa viável contra as lagartas

Engenheiro agrônomo Crébio José Ávila, doutor em Entomologia, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste
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A lagarta-do-cartucho é considerada
uma das pragas mais importantes do
milho nas condições do Brasil, e seu

ataque pode ocorrer desde a fase de
plântula até o pendoamento e

espigamento
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MILHO

A s plantas de milho podem ser ata-
cadas por pragas desde a germi-
nação das sementes e emergên-

cia das plântulas até a fase de matura-
ção fisiológica dos grãos, sendo esses
organismos maléficos constituídos ba-
sicamente por insetos. A seguir, são re-
latadas as principais espécies de inse-
tos-praga que atacam e causam danos
em milho safrinha na região do Cerra-
do:

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lig-
nosellus): é uma praga que pode danifi-
car plantas jovens de milho, especial-
mente quando o inseto já estiver pre-
sente na cobertura a ser dessecada para
a semeadura do milho. O inseto é con-
siderado polífago, ou seja, alimenta-se
de diversas espécies de plantas cultiva-
das, silvestres e daninhas, em especial
de gramíneas e leguminosas. O adulto
faz a postura nas plantas de milho, no
solo ou em restos culturais presentes
na área. Após a eclosão, as larvas ali-
mentam-se inicialmente de matéria or-
gânica ou raspam o tecido vegetal e, em
seguida, penetram no colo da planta, um
pouco abaixo do nível do solo, onde
constroem uma galeria ascendente. Pró-
ximo ao orifício de entrada na planta,
as larvas tecem um casulo formado de
excrementos, restos vegetais e partícu-
las de terra, sinais que caracterizam a
presença da praga na área. Uma mesma
lagarta pode atacar até três plantas de
milho durante a sua fase larval, sendo
do período da emergência até os 30 dias
de desenvolvimento das plantas, a fase
da cultura mais suscetível ao ataque da
praga.

Como consequência do dano de elas-
mo nas plantas de milho, surge o sinto-
ma denominado de “coração morto”,
caracterizado pelo murchamento das
folhas centrais, as quais se destacam
facilmente quando puxadas, causando
a obstrução no transporte de água e de
nutrientes do solo para a parte aérea da
planta. Nesses casos, pode ocorrer tam-
bém o perfilhamento, o que torna a plan-
ta improdutiva. A intensidade de danos
de elasmo no milho é maior e mais fre-
quente em condições de alta tempera-
tura e de déficit hídrico no solo, especial-
mente em solos arenosos ou mistos
conduzidos em plantio convencional,
como eventualmente ocorre na região
do Cerrado.

No manejo da lagarta-elasmo, tem

sido comprovado que chuvas bem dis-
tribuídas, durante os primeiros 30 dias
de desenvolvimento da cultura, pratica-
mente eliminam a infestação do inseto
nas lavouras. No sistema plantio direto
(SPD), que propicia melhor conservação
de umidade do solo, essa praga tem
ocorrido em menor intensidade quando
comparado ao sistema convencional. A
pulverização de inseticidas na parte
aérea do milho tem proporcionado baixa
eficiência de controle da lagarta-elasmo
(50%), em razão da posição em que a
praga fica alojada na planta. Já o trata-
mento das sementes do milho com in-
seticidas sistêmicos tem-se mostrado
uma tática eficiente para o controle da
lagarta-elasmo.

Percevejos-barriga-verde (Diche-
lops melacanthus e D. furcatus): em
1993, foi relatada pela primeira vez no
Brasil a ocorrência de D. melacanthus
causando danos em plântulas de milho
no município de Rio Brilhante/MS (Ávi-
la & Panizzi, 1995). Desde então, as
espécies D. melacanthus e D. furcatus,
em ocorrência simultânea ou não, têm
sido encontradas em lavouras de milho
do Brasil. O inseto apresenta a parte
dorsal marrom e a ventral verde, daí o
nome barriga-verde. Durante a alimen-
tação, esses percevejos posicionam-se,
normalmente, no sentido longitudinal da
planta, com a cabeça orientada para a
região do colo. Se, no processo de ali-

mentação, o meristema apical for dani-
ficado, as folhas centrais da plântula
murcham e secam, manifestando o sin-
toma denominado “coração morto”,
podendo também ocorrer o perfilha-
mento da planta.

Quando o meristema apical não é da-
nificado, as primeiras folhas que se de-
senrolam do cartucho apresentam estrias
esbranquiçadas transversais, muitas
vezes com perfurações de halo amarela-
do, provenientes das punções que o in-
seto fez quando se alimentou na base da
planta ainda jovem. Quando as folhas do
cartucho não conseguem se desenrolar,
estas conferem um aspecto de “encha-
rutamento” da planta. Os danos causa-
dos pelo percevejo-barriga-verde no mi-
lho têm sido mais acentuados na época
de cultivo safrinha, uma vez que o inse-
to se multiplica no verão, ao final do cul-
tivo da soja. Além do percevejo barriga-
verde, outras espécies de percevejo como
Euschistus heros e Nezara viridula po-
dem eventualmente atacar as plântulas de
milho, porém, com menor capacidade de
causar danos na cultura.

O controle do percevejo-barriga-ver-
de pode ser realizado preventivamente,
empregando-se inseticidas via semente
ou em pulverização sobre a cultura. Tra-
balhos conduzidos na Embrapa Agro-
pecuária Oeste evidenciaram que o ní-
vel de dano para o controle do perceve-
jo-barriga-verde no milho safrinha é in-
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Para a cigarrinha-do-milho, o
tratamento de sementes é indicado

para a proteção da fase inicial da
cultura, assim como pulverizações são

eficientes no controle de ninfas e
adultos
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ferior a um inseto para cada dez plantas
de milho na lavoura. Os inseticidas re-
comendados, em pulverização, para o
complexo de percevejos fitófagos da
soja são normalmente eficientes no con-
trole do percevejo-barriga-verde, no
milho. Antes de realizar a semeadura do
milho, recomenda-se fazer uma inspe-
ção na área em que a lavoura será im-
plantada visando constatar a presença
de ninfas e de adultos do percevejo, para
avaliar a necessidade ou não de se tra-
tar as sementes ou até mesmo de efetuar
uma pulverização com inseticida logo
após a emergência do milho. O período
de maior cuidado com o percevejo é
durante a fase inicial de desenvolvimen-
to da planta, quando o milho é mais sus-
cetível ao ataque do inseto, ou seja, da
emergência da plântula ao surgimento
da quarta folha aberta (V

4
) que corres-

ponde à idade entre 15-20 dias após a
emergência das plântulas.

Cigarrinha-do-milho (Dalbulus
maidis): é um pequeno inseto cujos
adultos medem cerca de três milímetros
e apresentam coloração variável, do
amarelo ao palha. Por serem da família
Cicadellidae, apresentam a tíbia do ter-
ceiro par de pernas com fileira de espi-
nhos; são muito ágeis e apresentam o
comportamento de se deslocarem late-
ralmente quando molestadas. A impor-
tância dessa cigarrinha na cultura do
milho está no fato de ser vetor da doen-
ça denominada “enfezamento”, a qual
está associada a dois patógenos conhe-
cidos coletivamente como molicutes,
cuja incidência tem aumentado nos úl-
timos anos, especialmente em cultivos
de milho safrinha do cerrado brasileiro.
As plantas de milho com sintomas desta
doença ficam com aspecto marrom-
avermelhado (fitoplasma) ou verde claro
(espiroplasma), proporcionando a pro-
dução de espigas pequenas muitas vezes
com poucos ou ausência de grãos.
Quanto mais precoce for a infecção da
planta pelo patógeno, maior será a redu-
ção da produtividade do milho. Para o
controle da cigarrinha do milho, o trata-
mento de sementes pode proteger as
plantas na fase inicial da cultura. Pulveri-
zações de inseticidas na parte aérea do
milho apresentam também eficiência no
controle de ninfas e adultos dessa praga.

Lagarta-do-cartucho (Spodoptera
frugiperda): é considerada uma das pra-
gas mais importante da cultura do mi-

lho nas condições do Brasil. A postura
é feita nas folhas, em massas de apro-
ximadamente 50 a 100 ovos, em um
total médio de 1.360 por fêmea. Passa-
dos três dias da postura, eclodem as
lagartinhas que se alimentam inicial-
mente das cascas dos ovos (córion)
que lhes deram origem. O período larval
dura cerca de 23 dias, podendo as lagar-
tas atingirem cerca de 40 milímetros
de comprimento no último dos seus seis
instares. No segundo instar, a lagarta
migra para o cartucho do milho, onde
completa o seu desenvolvimento. Pode
ser encontrada, por cartucho, mais de
uma lagartinha recém-eclodida. Toda-
via, devido ao comportamento canibal,
normalmente é encontrada apenas uma
lagarta desenvolvida em cada cartucho.
Contudo, é possível encontrar indiví-
duos de instares diferentes em um mes-
mo cartucho, porém separados por
lâminas de folhas.

O ataque sobre o milho pode ocor-
rer desde a fase de plântula até o pen-
doamento e espigamento. As pequenas
lagartas começam raspando o limbo fo-
liar, de preferência das folhas mais no-
vas, provocando o sintoma conhecido
como “folhas raspadas”. A partir daí,
atacam todas as folhas centrais da re-
gião do cartucho, podendo este, sob
danos mais severos, ficar totalmente
destruído. Em ataques mais tardios,
podem ser encontrados indivíduos en-
tre o colmo e a espiga, onde destroem
a palha e alguns grãos. Em condições
de alta densidade populacional da pra-
ga na palhada em que será instalada a
cultura do milho, a lagarta pode perfu-
rar o colo de plantas jovens, semelhante
ao ataque da lagarta-rosca, e provocar
a morte das folhas do cartucho, levan-
do, às vezes, ao perfilhamento. O pe-
ríodo pupal dura cerca de dez dias no
verão. Períodos relativamente prolon-
gados de estiagem favorecem o esta-
belecimento e o ressurgimento de al-
tos níveis populacionais da lagarta-do-
cartucho no milho. Em regiões de cul-
tivo contínuo de milho, a praga ocorre
em alta abundância durante todo o ano.

O controle de lagartas que atacam
a parte aérea do milho é normalmente
realizado com aplicações de inseticidas
em pulverização sobre as plantas. Além
dos inseticidas organofosforados, os pi-
retróides, fisiológicos e as diamidas
proporcionam bom controle dessa
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praga, dependendo da dose empregada
do produto. A aplicação de inseticidas
químicos em pulverização para o
controle da lagarta do cartucho deve ser
feita utilizando-se bicos tipo leque (8002,
8004, 6502, 6504), com o jato dirigido
para o cartucho da planta. O volume de
calda a ser aplicado dependerá do estádio
de desenvolvimento da cultura,
utilizando-se 200 a 300 litros/hectare
para plantas com até 30 a 40 dias de
idade. Períodos chuvosos na fase inicial
de desenvolvimento da cultura tendem
a minimizar os problemas causados pela
lagarta-do-cartucho no milho, seja pela
derrubada dos ovos da planta ou pelo
afogamento de lagartas pequenas.
Diversos inimigos naturais são citados
como importantes agentes de controle
natural da lagarta-do-cartucho,
destacando-se os predadores de lagartas
e de ovos, parasitoides de lagartas e de
ovos, além dos microorganismos
entomopatogênicos, como fungos e
vírus.

A alternativa dos transgênicos —
As plantas transgênicas que apresentam
atividade inseticida constituem importante
alternativa para o manejo de lagartas nas
lavouras de milho, em especial da lagar-
ta-do-cartucho e a broca-da-cana. A plan-
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O milho GM pode selecionar pragas
resistentes e, por isso, é fundamental a

área de refúgio para preservar por
mais tempo a eficiência da tecnologia

de milhos com o gene Bt

ta de milho transgênico com atividade
inseticida é mundialmente conhecida
como milho Bt, por expressar uma toxi-
na (inseticida) isolada da bactéria Baci-
llus thuringiensis (Bt), que é específica
especialmente para as larvas de Lepidop-
tera. No Brasil, vários eventos Bt foram
liberados para comercialização, os quais
expressam diferentes toxinas, como
Yieldgard, Herculex, Viptera, Leptra e
Agrisure, que também estão combinados
com tolerância a herbicidas.

Dentre as principais pragas-alvo des-
sa tecnologia, incluem a lagarta-do-car-
tucho (Spodoptera frugiperda), a lagar-
ta-da-espiga (Helicoverpa zea), a broca
da cana-de-acúcar (Diatraea sacchara-
lis) e até mesmo a lagarta-elasmo (Elas-
mopalpus lignosellus). Existem híbridos
de milho com até três genes Bt e nas
últimas safras foi colocado à disposição
dos produtores uma nova proteína Bt
voltada exclusivamente para o controle
da larva-alfinete (Diabrotica speciosa).
A eficiência de controle dessas espécies
é bastante elevada, podendo muitas ve-
zes dispensar a aplicação de inseticidas
químicos para o seu controle. Todavia,
para que a toxina Bt apresente atividade
inseticida, é necessário que ela seja in-
gerida pela lagarta e, dessa forma, o pro-

dutor poderá constatar alguma injúria
nas folhas do milho, como é o sintoma
de folhas raspadas.

Refúgio — O cultivo do milho Bt em
extensas áreas poderá condicionar a sele-
ção de biótipos resistentes às toxinas des-
sas plantas. Dessa forma, é de suma im-
portância a implementação das áreas de
refúgios e de coexistência para que seja
mantido o uso eficiente dos milhos híbri-
dos com o gene Bt por mais tempo. Nas
condições brasileiras, a área de refúgio
consiste basicamente da semeadura de 5%
a 10% da área cultivada com milho Bt,
com híbridos não-Bt, de porte e ciclo se-
melhantes ao primeiro. Essa área de refú-
gio não pode estar além de 800 metros de
distância das plantas transgênicas para
permitir os cruzamentos dos adultos so-
breviventes da área do milho Bt com os
emergidos na área de refúgio. O monito-
ramento de lagartas, tanto nas plantas Bt
como do refúgio, é de extrema importân-
cia, já que, dependendo do cultivar utili-
zado e da intensidade da infestação, me-
didas de controle complementares pode-
rão ser necessárias. Na área de refúgio
deverá ser implementado o manejo das la-
gartas empregando-se outros métodos de
controle, evitando-se o emprego de bio-
inseticidas à base de Bt.

MILHO
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GENTE EM AÇÃO
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BASF E AGFUNDER: AÇÃO PELA
TECNOLOGIA DIGITAL

O AgroStart, pro-
grama de aceleração de
startups da Basf, e a
AgFunder, plataforma
online de investimen-
to no agronegócio, pre-
pararam uma websérie
para mostrar os avan-
ços e a importância da
tecnologia para a agri-
cultura no Brasil. Nes-
ta ação, Rob Leclerc,
cofundador da AgFun-
der, aborda o potencial
do Brasil para as start-
ups que querem empreender no agronegócio e destaca o Agro-
Start como um programa completo para quem busca sucesso.
Os empreendedores interessados em serem acelerados pelo
AgroStart precisam oferecer soluções à cadeia agrícola em
cinco desafios: gestão da lavoura, automação no campo, ges-
tão de estoques, agricultura de precisão e rastreabilidade. Para
participar, mais em www.agrostart.basf.com.br.

DUPONT ESCOLA PREMIA ESTUDANTES DE TOLEDO
As escolas municipais São Fran-

cisco e Washington Luiz, ambas de
Toledo/PR, participaram de eventos
do Programa DuPont Escola, reali-
zados pela distribuidora de insumos
agrícolas I.Riedi, em parceria com a
companhia DuPont Proteção de
Cultivos. As empresas entregaram
bicicletas aos autores dos melhores
textos e desenhos produzidos pelos
estudantes com base no tema Meu
Herói, o Agricultor. Um programa da plataforma socioambiental Segurança e Saúde no Cam-
po, patrocinada pela DuPont, a DuPont Escola, é direcionado a alunos e educadores de
escolas rurais para estimular a valorização da agricultura e a sustentabilidade.

BAYER LEVA DIGITAL
FARMING AO FÓRUM DO

AGRONEGÓCIO
Digital Farming, ou Agricultura Digi-

tal, é uma tendência que está mudando a
forma com que os produtores gerenciam
a fazenda a partir do uso de diversas tec-
nologias. As ferramentas digitais estão
ganhando importância e permitindo uma
tomada de decisão mais assertiva no cam-
po. “Os avanços tecnológicos oferecem
aos agricultores métodos mais precisos
de monitoramento de suas plantas, que
ajudam na tomada de decisões. O uso de
soluções digitais pode ajudá-los a enten-
der melhor os processos em seus cam-
pos e lhes permitir calcular melhor os re-
cursos a serem utilizados”, ressalta An-
dré Salvador, diretor de Digital Farming
da Bayer, durante o V Fórum Nacional do
Agronegócio, mês passado.

ARYSTA E AS SOLUÇÕES PARA AUMENTO DE
PRODUTIVIDADE DOS CANAVIAIS

A Arysta LifeScience participou em de-
zembro do 16° Seminário de Produtividade e
Redução de Custos da Agroindústria Cana-
vieira, em Ribeirão Preto/SP, onde reforçou
os fisioativadores Raizal e Biozyme como
soluções ideais para cana soca e cana plan-
ta, a fim de aumentar a produtividade dos
canaviais e proporcionar maior qualidade ao
plantio. “Reduzir custos e aumentar a pro-
dutividade são prioridades na agroindústria
canavieira e é preciso saber quais estraté-
gias adotar para obter resultados superiores
diminuindo o custo por tonelada de cana
processada”, disse Carlos Peres, coordena-
dor de produtos e mercados para cana &
pastagem da Arysta.

André Salvador

Carlos Peres

DuPont Escola em Toledo

KOPPERT COMPRA A BUG AGENTES BIOLÓGICOS
A holandesa Koppert Biological Systems comprou a Bug Agen-

tes Biológicos, empresa brasileira igualmente especializada na pro-
dução e comercialização de agentes de controle biológico de pragas.
O negócio foi fechado com a presença, em São Paulo, do presidente
mundial da empresa holandesa, Paul Koppert. “A aquisição repre-
senta um importante passo para o grupo Koppert, especialmente for-
talecendo nossa posição em macro-organismos no Brasil”, explicou
o executivo. A Koppert está no Brasil desde 2011, sediada em Piraci-

caba/SP, e fabri-
ca 11 produtos
biológicos. Na
foto, da esquer-
da para a direi-
ta, Danilo Pe-
drazzoli, Gusta-
vo Herrmann e
Paul Koppert
(da Koppert), e
Heraldo Negri e
Diogo Carva-
lho (da Bug).

Rob Leclerc

Danilo Pedrazzoli, Gustavo Herrmann, Paul Koppert, Heraldo Negri e  Diogo Carvalho
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TRIGO Para poder chegar

SOJA A soja de safrinha, que

LEITE A cadeia láctea argenti-

CARNE A Argentina encerra
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aos atuais índices positivos de produ-
ção, o trigo argentino superou diversos
obstáculos. Passados os entraves po-
lítico-comerciais do governo anterior,
nas últimas safras a cultura ainda en-
frentou desafios climáticos e agronô-
micos. Investimentos em adubação e
no controle efetivo de enfermidades
colaboraram para elevar os rendimen-
tos nesta safra. No entanto, alguns pro-
blemas sanitários e o excesso de calor
e a falta de chuva afetaram a cultura
em algumas regiões.

na Argentina se chama tardia ou de
segunda, poderá alcançar um novo re-
corde, com uma estimativa de plantio
de 5,2 milhões de hectares. O número
representa em torno de 75% a mais
do que a área cultivada em 2013/14 e
8% de crescimento sobre a safra pas-
sada. É uma opção crescente diante
de um cenário de restrição hídrica,
como o que agora é projetado.

na segue enfrentando problemas. Um
novo exemplo é o caso da Cresud,
uma das principais empresas agrope-
cuárias do país. A companhia decidiu
arrematar suas últimas 700 vacas e fi-
nalizar sua participação no negócio lei-
teiro. No trimestre entre julho e setem-
bro de 2017, sua produção de leite al-
cançou 2,7 milhões de litros, 34% abai-
xo do mesmo período do ano anterior.

2017 com exportações de carne bovi-
na em torno de 30% mais altas em re-
lação aos embarques de 2016. E a ex-
pectativa para 2018 é de crescimento
para toda a cadeia. O desafio é abrir
novos mercados e reduzir a dependên-
cia da China. Desde a produção, o foco
é seguir avançando em competitivida-
de. Com relação aos preços, o novilho
está cotado em US$ 3,59 o quilo no
gancho, liderando os valores pratica-
dos na América do Sul.

TRIGO CONSOLIDA RECUPERAÇÃO

VARIAÇÃO NO PLANTIO DEVIDO AO CLIMA
O plantio da soja enfrentou problemas em dezembro devido à falta de umidade no

solo, o que atrasou o progresso de implantação na totalidade da área. Segundo infor-
mou a Bolsa de Cereais de Buenos Aires, o cultivo de milho também tem atraso na
implantação de lotes tardios como consequência do estado hídrico irregular, com ocor-
rência de alagamentos e também de estiagens. Em dezembro, os lotes mais adiantados
de soja estavam em começo de floração, enquanto nas áreas implantadas mais tardia-

mente, as plantas estavam
em etapas vegetativas. De-
pendendo do estado hídrico
e do tipo de ambiente, a con-
dição dos cultivos variava
entre boa e muito boa. Tam-
bém no mês passado houve
importantes avanços no
plantio de sorgo granífero
nas províncias de Buenos Ai-
res, Córdoba, Santa Fé e En-
tre Rios, ainda que exista
atraso em comparação com
a safra anterior.

Com rendimentos próximos do recor-
de, melhoram os prognósticos da produ-
ção de trigo argentino. A Bolsa de Co-
mércio de Rosário elevou sua previsão
de colheita em um milhão de toneladas,
para até 17,3 milhões de toneladas. O
volume é expressivo, mas ainda fica abai-
xo do recorde da temporada 2016/2017,
que foi de 18,2 milhões de toneladas. “O
trigo deste ano reafirmou o caminho do
último ciclo, aprofundando uma mudan-
ça tecnológica que segue incrementando

o potencial produtivo”, destacou a bolsa.
Até meados de dezembro, quando mais
de 70% da lavoura havia sido colhida, di-
ferentes regiões do país indicavam produ-
tividade média de 3,3 mil quilos por hecta-
re para o cereal. A província de Buenos
Aires tem estimativa de um novo recorde,
de 3,84 toneladas por hectare. Para a pro-
víncia de Córdoba, onde há áreas com até
8 mil quilos por hectare, a Bolsa de Rosá-
rio estima uma produção próxima a 4,65
milhões de toneladas.
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ROTAÇÃO DE CULTURAS:
um exemplo comprovado

de retorno financeiro

PLANTIO DIRETO

Economista Júlio César dos Reis, mestre em Ciências Econômicas, Embrapa Agrossilvipastoril; médica veterinária Mariana Yumi Takahashi
Kamoi, Rede ILPF; zootecnista Miqueias Michetti, Imea; engenheiros agrônomos Silvio Tulio Spera, doutor em Agronomia, Flávio Jesus Wruck,

mestre em Fitotecnia, e  Eduardo da Silva Matos, doutor em Solos e Nutrição de Plantas, Embrapa Agrossilvipastoril

A liar aumentos constantes de pro-
dutividade com preservação e re-
cuperação ambiental é o atual de-

safio da atividade agropecuária. A cres-
cente demanda por alimentos, o apro-
fundamento das discussões referentes
aos impactos ambientais e a valoriza-
ção da sustentabilidade da produção co-
locam em xeque o atual modo de pro-
dução baseado em atividades intensi-
vas em capital, pouco diversificadas, e
que, apesar de terem contribuído com
o aumento da produtividade, revelaram
como contrapartida altos índices de de-
gradação ambiental, associado a per-
das de fertilidade e de capacidade pro-
dutiva. Nesse cenário, o sistema plan-
tio direto (SPD) tem ganhado cada vez
mais espaço junto ao setor produtivo,
sendo também uma das principais tec-
nologias apoiadas pelo Governo Fede-
ral para a promoção de um modelo de
agricultura sustentável no País.

O primeiro fator que influenciou o
produtor rural brasileiro a adotar o SPD
foi o controle da erosão hídrica. Po-
rém, foi a redução de custos e do tem-
po operacional, ampliando o intervalo
de semeadura entre a safra e a safrinha
(ou safra de inverno e safra de verão

D
ie

go
 X

av
ie

r

Estudo analisou, ao longo de dez
anos, cenários da viabilidade

econômico-financeira da utilização
do SPD no modelo de produção mais
observado na região Médio Norte de

Mato Grosso
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no sul do Brasil) ao suprimir as opera-
ções de revolvimento do solo ou de
gradagem para incorporar os restos da
cultura anterior ou as ervas invasoras
e tigueras, que permitiram o aprofun-
damento na utilização dessa estratégia
de produção. Na década de 1980, o
custo do manejo mecânico do solo com
preparo convencional representava pelo
menos o dobro desse custo no SPD.
Ainda, o desenvolvimento de semeado-
ras de melhor desempenho para semea-
dura direta também favoreceu a expan-
são do SPD. Por fim, o desenvolvimen-
to de moléculas de herbicidas mais efi-
cientes, a partir do fim dos anos 1980,
favoreceu a disseminação do SPD em
todas as regiões agrícolas relevantes do
Brasil, uma vez que o manejo das
plantas invasoras se tornou mais
eficiente e de custo compatível. Assim,
a área do Brasil manejada com SPD
expandiu de 1 milhão de hectares na
safra 1990/91 para 32 milhões de
hectares na safra de 2013/14.

Nos estados do Centro-Oeste, as la-
vouras de soja, na primeira safra, e mi-
lho na segunda safra têm sido cultiva-
das em sucessão, raramente com a in-
tercalação de outra espécie cultivada.
O principal motivo apontado por pro-
dutores e analistas é a falta de viabili-
dade econômica de outras culturas em
cultivo de primeira safra. Essa suces-
são de lavouras, sem rotação, tem fa-
vorecido uma restrição no aporte de
palha na superfície do solo, insufi-
ciente para atender às exigências de co-
bertura do solo do autêntico SPD. Além
disso, a correção do solo e a adubação
em lanço, na superfície e sem incor-
poração, têm induzido a estratificação
do solo em uma camada superficial
pouco espessa, com características
edáficas favoráveis às plantas, sobre-
posta a uma camada desestruturada,
compactada, com pouca atividade bio-
lógica e muitas vezes ácida. Todos
esses fatores em conjunto podem es-
tar prejudicando a obtenção de maio-
res produtividades das culturas de soja,
milho e algodão no Centro-Oeste bra-
sileiro, conforme os dados do IBGE.

Análise econômica — Com obje-
tivo de avaliar a implementação de um
sistema agrícola de produção como
uma estratégia de investimento, foi rea-
lizada uma análise de cenários para
avaliar a viabilidade econômico-finan-

ceira da utilização do SPD no modelo
de produção mais observado na região
Médio Norte de Mato Grosso, para um
período de dez anos – e em virtude de
proposta de avaliação, com foco no
processo de produção, para a elabora-
ção dos custos e do fluxo de caixa, não
foi considerado o custo de aquisição
da terra. Para tanto, utilizaram-se indi-
cadores financeiros já consolidados na
literatura como Valor Presente Líquido
(VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR),
payback, Índice de Lucratividade (IL)
e Retorno sobre o Investimento Anua-
lizado (ROIa).

Fazenda representativa: reproduz
o modelo de propriedade mais obser-
vado na região Médio Norte de Mato
Grosso. Os dados foram obtidos no
painel de soja e milho do ano de 2015,
realizado no município de Sorriso/MT.
Segundo o painel, a propriedade repre-
sentativa possui uma área cultivada de
1.500 hectares de soja com uma pro-
dutividade média de 56 sacas/hectare
e 900 hectares de milho de segunda
safra com produtividade média de 100
sacas/hectare em semeadura direta,
porém, sem rotação de culturas. A co-
bertura de solo é realizada com espé-
cies como feijão-caupi (Vigna ungui-
culata), milheto (Pennisetum glau-

cum), crotalária (Crotalaria sp) e Bra-
chiaria brizantha em 40% da área após
a colheita da soja, enquanto que os
outros 60% da área são ocupados pelo
plantio do milho, que é vendido para
que haja receita na safrinha.

Fazenda sob SPD: mínimo revolvi-
mento do solo, cobertura permanente e
com rotação de culturas. A partir des-
sas premissas, simulou-se uma proprie-
dade que divide sua área em quatro ta-
lhões para essa finalidade. Assumiu-se
que a propriedade possui a mesma es-
trutura que a fazenda representativa em
relação ao quadro de funcionários, ma-
quinários e implementos. A área culti-
vada também possui 1.500 hectares,
porém, subdividida em quatro módulos
de 375 hectares. Já a rotação de culturas
é realizada em um ciclo de quatro anos
conforme Tabela 1. Para cada cultura,
considerou-se que nos quatro primeiros
anos de rotação haveria um aumento
anual na taxa de produtividade e poste-
riormente a produtividade do quarto ano
se manteria até o final da avaliação. A
soja inicia no sistema com produtividade
de 58 sacas/ha (aumento de 2,49% a.a.);
a soja precoce, com 56 sacas/ha (au-
mento de 1,74% a.a.); o milho, com 100
sacas/ha (aumento de 2,41% a.a.); e a
pecuária, cujo sistema considerado foi
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o de recria e engorda, com produção de
15 arrobas/hectare (aumento de 4,66%
a.a.).

Resultados — O valor presente lí-
quido (VPL), que representa o retorno
econômico acumulado durante o perío-
do de dez anos, foi de R$ 556,82 por
hectare, o que equivale a um valor de
R$ 83 por hectare/ano, para a fazenda
representativa, enquanto que para a
propriedade sob SPD o VPL foi de R$
3.716,60/hectare, equivalente a R$
554,03 por hectare/ano. Essa grande
diferença em relação aos retornos eco-
nômicos se deve à dinâmica de rota-
ção de culturas na área sob SPD que
reflete no aumento de produtividade das
lavouras e, também, pela existência da
pecuária.

Esse aspecto é importante, pois a
área cultivada com soja e milho na
fazenda representativa em cada safra é
maior do que a destinada para a lavou-
ra na fazenda sob SPD (fazenda
representativa: 1.500 hectares/safra e
900 hectares/safrinha; fazenda sob
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Pelo estudo, a adoção da rotação de
culturas dentro das premissas do

SPD se mostra extremamente
competitiva do ponto de vista
econômico, mesmo em curtos

intervalos de tempo

SPD: 750 hectares/safra e 750 hectares/
safrinha). Ainda assim, os números po-
sitivos para fazenda sob SPD ratificam
os benefícios associados à adoção
desse sistema de produção.

Ao comparar a taxa interna de re-
torno (TIR) com a taxa de desconto
de 8,01% a.a. (calculada utilizando uma
ponderação em que 40% do valor do
investimento foi financiado e o restan-
te integralizado com capital próprio), é
possível observar que a fazenda
representativa se apresenta com um in-
vestimento atrativo do ponto de vista
econômico, o que é corroborado pela
rentabilidade de 1,31% a.a. demonstra-
da pelo retorno sobre o investimento
anualizado (ROIa). A fazenda sob SPD
também apresentou uma TIR mais alta
que a taxa de desconto. Mesmo com
um investimento R$ 329.200 maior, em
razão das benfeitorias da pecuária, a
rentabilidade da fazenda sob SPD é
5,18% mais alta que a da fazenda
representativa. Em termos monetários,
a fazenda representativa apresenta um

retorno de R$ 0,14 para
cada real investido, en-
quanto esse valor é de R$
0,88 para a fazenda sob
SPD, conforme o valor re-
presentado pelo Índice de
Lucratividade.

E o payback — O pe-
ríodo de recuperação do in-
vestimento, conhecido co-
mo payback, indica o tem-
po que o capital investido

demora para ser recuperado. Obser-
vando a trajetória dos fluxos de recei-
tas e despesas da fazenda repre-
sentativa, o capital investido no mo-
mento de estabelecimento do sistema
é recuperado no nono ano. Já para a
fazenda sob SPD, apesar de investir um
capital maior, seu horizonte de paga-
mento é de apenas cinco anos, o que
demonstra a superioridade desse
sistema na minimização de risco, ten-
do em vista que, quanto menor o tempo
para a recuperação do investimento,
menor o risco associado.

A geração de receita na fazenda sob
SPD pode ser atribuída à diversificação
de renda, pois a cada ano-safra, obtém-
se receita da venda de quatro produtos
diferentes (arroz, soja, milho e boi gor-
do), os quais não somente conseguem
pagar seu próprio custeio, como tam-
bém remuneram as culturas de cober-
tura (que apesar de seus benefícios in-
diretos, não geram receita direta).

Os resultados demonstram que am-
bos os sistemas de produção possuem
um grande potencial de geração de va-
lor econômico. Contudo, o SPD se
mostra mais atrativo como estratégia
de investimento quando comparado ao
sistema tradicionalmente realizado na
região Médio Norte de Mato Grosso.
Nesse sentido, mesmo não sendo tare-
fa fácil, a adoção da rotação de cultu-
ras dentro das premissas do SPD se
mostra extremamente competitiva do
ponto de vista econômico, mesmo em
curtos intervalos de tempo.



64  |  JANEIRO 2018

AGRIBUSINESS

ARROZ
QUATRO MOVIMENTOS FIZERAM PREÇO RECUAR EM 2017

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

junho 39,67

julho 40,12

agosto 39,55

setembro 37,27

outubro 36,26

novembro 37,17

dezembro 37,23

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

junho 451,19

julho 456,67

agosto 464,57

setembro 455,50

outubro 451,43

novembro 455,50

dezembro 448,21

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
PERDAS EM 2017 NAS BOLSAS INTERNACIONAIS E NO BRASIL

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

O ano de 2017, entre altos e baixos,
foi de perdas no mercado internacional
do café, que se refletiram em cotações
mais baixas no Brasil ao produtor. O pre-
ço internacional do arábica acumulou
queda de mais de 10% até o fechamento
do pregão de 20 de dezembro, tomando
como base o primeiro contrato negocia-
do na Bolsa de Nova York (ICE Futures).
No começo de 2017, o arábica chegou a
trocar de mãos a 156,75 cents, repercu-
tindo os temores com o abastecimento e
os baixos estoques, como avalia o con-
sultor de Safras & Mercado Gil Barabach.
Mas a chegada da safra brasileira 2017/
18 gerou pressão sobre os preços e
afastou o mercado das máximas. Bara-
bach indica que a queda foi se acentuando
diante da perspectiva positiva em torno
da próxima safra brasileira. Na mínima
do ano, o primeiro contrato de café na
ICE foi negociado a 113,00 cents. O mer-
cado acabou se recuperando, mas as pro-
jeções de que a safra brasileira pode al-

O mercado de arroz chegou ao final
de 2017 com preços 24% abaixo dos pra-
ticados no encerramento de 2016. Na
média do RS, a saca em casca era cotada
em torno R$ 37,50 no dia 21 de dezem-
bro, cerca de 15% inferior ao custo.
“Olhando-se para o comportamento das
cotações ao longo de 2017, percebem-
se alguns movimentos distintos”, desta-
ca o analista de Safras  Élcio Bento. O
primeiro verifica-se entre  fevereiro e
abril, período em que a média das cota-
ções saíram de níveis superiores a R$ 50
por saca para um patamar inferior a R$
39. “Esta retração superior a 20% foi um
ajuste normal para um mercado que vi-
nha da maior escassez de oferta verifica-
da na história e passava a receber uma
safra cheia do Brasil e dos parceiros do
Mercosul”, explica Bento.

Com a colheita do Brasil e do Merco-
sul avançando, a abundância de oferta entre
março e maio fez com que os preços se

ajustassem. “Depois do ajuste, com a co-
lheita encerrada, tem-se o segundo movi-
mento, que é de lateralidade com leve ten-
dência de recuperação”. Esse é um movi-
mento sazonal que ocorre depois de aco-
modada a produção nacional e se estendeu,
dentro da normalidade, até o final da segun-
da quinzena de agosto. “Ao contrário do pri-
meiro e do segundo, o terceiro movimento
foge ao comportamento sazonal verificado

ao longo dos anos”, destaca. A partir da se-
gunda quinzena de outubro iniciou-se um
quarto movimento, que foi de leve recupe-
ração das cotações, pela esperada redução
da oferta para a próxima safra nacional e
pela melhora do desempenho do comércio
internacional. Esses fatores tiraram os pre-
ços de níveis próximos do Governo (R$
34,97) para uma margem  entre R$ 37 e R$
37,50.

cançar 60 milhões de sacas em 2018 con-
tinuam limitando as investidas de alta. “A
demanda curta e a revisão para cima na
projeção da safra do Vietnã reforçam o
sentimento de tranquilidade no abaste-
cimento e fazem o café terminar o ano
perto de 123 cents na ICE”, apontou.

Ao final do ano, esse “exagero” de
baixa acabou favorecendo a reação do café
arábica, que tenta se afastar das mínimas
na ICE Futures em Nova York. Apesar da

melhora, o mercado continua sem força, o
que explica a dificuldade em avançar muito
acima da linha de 120 centavos de dólar  na
posição março/2018. “O relatório semes-
tral do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda), indicando queda
nos estoques mundiais, até serviu de apoio
para as cotações. Porém, a lentidão da de-
manda e o olhar positivo em torno da pró-
xima safra brasileira continuam jogando
contra os preços”, diz.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

junho 90,58

julho 83,84

agosto 80,82

setembro 80,31

outubro 78,17

novembro 79,73

dezembro 82,09

ALGODÃO
DÓLAR E NOVA YORK DITARAM PREÇOS EM 2017

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado brasileiro de algodão ini-
ciou o ano passado de forma lenta, pois
grande parte das indústrias, tanto pe-
quenas como grandes, antecipou as
compras no final do ano (dezembro de
2016). “Desta forma, as indústrias apre-
sentaram um retorno gradativo e lento
durante o mês de janeiro”, relata o ana-
lista de Safras Cezar Rocha Neto. No pe-
ríodo de março, em que se esperava
uma maior presença de agentes em virtu-
de do estoque não ser tão alto, estes op-
taram por consumir o que tinham, ao in-
vés de ir ao mercado por causa dos pre-
ços. “As grandes indústrias estiveram
mais fora, enquanto que as pequenas e
médias estavam só recompondo e com-
prando para necessidade imediata”, res-
salta Rocha Neto

A partir da segunda quinzena de julho,
iniciou a entrada de oferta da pluma. En-
tão, os compradores começaram a ficar

mais ativos para tentar comprar na me-
lhor oportunidade do mercado. A alta vo-
latilidade marcou setembro na bolsa nor-
te-americana, o que refletiu tanto nos pre-
ços do Brasil como na liquidez interna.
Os problemas climáticos nos EUA im-
pactaram diretamente nas cotações em
NY. A maior movimentação foi a partir da
segunda quinzena do mês, quando a bolsa

recuou. Em dezembro, a maior movimen-
tação foi somente até a primeira semana.
“Depois disso, os players estiveram na
expectativa de férias coletivas e na ma-
nutenção de fábricas”, enumera. O pre-
ço, até a segunda quinzena do mês de de-
zembro, esteve entre R$ 2,50 e R$ 2,60
por libra-peso – patamar menor do que o
apresentado no começo do ano.
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MERCADO ENCERRA ANO ATENTO AO CLIMA NA AMÉRICA DO SUL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)maio 52,97

junho 25,41

julho 24,57

agosto 25,09

setembro 27,56

outubro 29,38

novembro 30,02

dezembro 30,45

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

junho 651,43

julho 698,52

agosto 686,09

setembro 594,50

outubro 593,33

novembro 669,52

dezembro 680,00

TRIGO
ANO DE SAFRA MENOR E AUMENTO NAS IMPORTAÇÕES

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho fina-
lizou 2017 atento à situação climática
na América do Sul. Segundo o analista
de Safras Paulo Molinari, havia preocu-
pações com os atrasos no plantio na Ar-
gentina, e com os regimes de chuvas para
as lavouras no Sul do Brasil. “Ainda que
haja previsões de boas chuvas para estas
regiões até o encerramento do ano, o qua-
dro climático requer atenção e será deci-
sivo para a produção no primeiro trimes-
tre de 2018, especialmente em uma safra
que será marcada pelo fenômeno La
Niña”, sinaliza.

No que tange ao mercado, após um
quadro de pressão de venda registrado
em novembro voltado à abertura de es-
paços nos armazéns para o recebimen-
to da safra nova, o que garantiu um bom
abastecimento de oferta para grandes
consumidores, os negócios passaram a
fluir em menor ritmo ao longo de de-
zembro, com os produtores optando por
segurar os estoques, o que garantiu fir-

meza aos preços.
O mercado aposta em um novo movi-

mento de venda por parte dos produtores
no começo de 2018, com o surgimento
de maiores ofertas de forma a liberar os
armazéns para o recebimento da safra nova
de soja, em fevereiro. O analista ressalta,
porém, que este excedente de oferta tam-
bém poderá ser direcionado à exportação,
considerando o movimento de desvalori-
zação do real frente ao dólar nas últimas

semanas e a boa movimentação de negó-
cios no porto de Paranaguá. “Essa situa-
ção poderia evitar um movimento maior
de queda nas cotações ao longo do pe-
ríodo”, alerta. O ano no mercado brasi-
leiro foi de cotações em queda, de safra
cheia, grande produção, com problemas
de clima apenas localizados. As cotações
internacionais, o câmbio e o mercado
interno não repetiram o cenário mais
positivo de 2016.

O mercado brasileiro de trigo iniciou
2017 com um cenário de ampla oferta,
tendo em vista uma produção nacional
na temporada 2016/17 que superou as
expectativas dos agentes do mercado,
devido principalmente aos fatores cli-
máticos favoráveis ao cultivo do trigo.
Dentro desta conjuntura, a produção na-
cional foi de pouco mais 6,7 milhões,
uma das maiores da história. Contudo,
esta produção não impediu um cenário
de elevadas importações, que fecharam
o ano comercial brasileiro de trigo, em
julho, superando a marca de 7 milhões
de toneladas. Vale ressaltar que a tem-
porada 2016/17 também foi marcada por
uma produção do Mercosul considera-
velmente elevada.

Dentro deste cenário, o mercado
brasileiro oscilou positivamente ao lon-
go do primeiro semestre, devido princi-
palmente à utilização do trigo disponí-
vel no âmbito doméstico. Já para o se-
gundo semestre o mercado apresentou

o ingresso da nova safra, da temporada
2017/18, a qual foi marcada desde o iní-
cio do cultivo do cereal por intempéries
climáticas que prejudicaram represen-
tativamente a produção nacional, tendo
como consequência uma queda de 35%,
para pouco mais de 4,3 milhões de to-
neladas. Com uma produção inferior e
o produto colhido tendo em uma gran-
de parcela qualidade abaixo da esperada
pela indústria nacional, o mercado se

voltou às importações para seu abaste-
cimento. Contudo, o câmbio foi fator
chave para a queda de preços no âmbi-
to doméstico, após o período de colheita,
que por si só já gera pressão baixista,
mesmo com volumes reduzidos.

A indústria nacional conseguiu se
abastecer com grande parcela do pou-
co trigo de boa qualidade disponível do
País, aproveitando preços de entrada de
safra.
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SOJA
BRASIL COLHE SAFRA RECORDE, MAS PREÇOS CAEM EM 2017

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

junho 62,71

julho 65,79

agosto 63,35

setembro 65,18

outubro 66,30

novembro 69,26

dezembro 70,29

O ano de 2017 foi positivo para a soja,
apesar dos desafios. Pela primeira vez o
Brasil superou a marca de 100 milhões de
toneladas de soja produzidas, atingindo o
recorde de 114,2 milhões de toneladas. O
início da safra trouxe alguns problemas às
Regiões Norte e Nordeste, com um clima
bastante seco sendo registrado no final de
2016. Mas o clima melhorou a partir de ja-
neiro, recuperando as lavouras. O desenvol-
vimento da safra foi extremamente positi-
vo em todos os estados produtores, enca-
minhando uma safra cheia. “Ao longo da
colheita, as produtividades começaram a
surpreender, e o que se viu foi a colheita da
maior safra da história do País”, explica o
analista de Safras & Mercado Cezar Mar-
ques da Rocha Neto.

  Se a safra foi a maior da história, o
comportamento dos preços não agradou
aos produtores. A super-safra brasileira
colocou muita oferta de soja no mercado
doméstico e internacional no primeiro se-
mestre do ano, o que impediu a recupera-
ção das cotações em Chicago, mantendo
o mercado pressionado. Já no segundo
semestre, o que pesou foi a safra norte-
americana. Embora houvesse dúvidas ini-
ciais quanto ao tamanho da safra, devido

a problemas de umidade em alguns estados
ao longo do desenvolvimento, viram-se, no
momento da colheita, altas produtividades
médias na maior parte dos estados, o que
compensou as perdas registradas nas planí-
cies do Norte.

Completando o quadro baixista para
as cotações no mercado interno, o dólar
não conseguiu esboçar reação ao longo
do ano, permanecendo lateralizado entre
as linhas de R$ 3,10 e R$ 3,30. Os pro-
dutores brasileiros atrasaram as negocia-
ções ao longo do ano à espera de preços
melhores, que acabaram não aparecendo.
No lado positivo, as exportações brasilei-
ras de soja destacaram-se em 2017. O

Brasil superou a barreira de 60 milhões de
toneladas exportadas, devendo encerrar a
temporada com 67 milhões de toneladas
destinadas ao mercado internacional. O
País se firmou como o principal exporta-
dor mundial da oleaginosa, firmando tam-
bém sua importância comercial para a
China. “Entre perdas e ganhos, o ano de
2017 acabou sendo positivo para o com-
plexo soja brasileiro. Embora com mar-
gens mais apertadas, tanto na lavoura
quanto na indústria, o setor novamente
apresentou resultados positivos ao longo
do ano, mostrando mais uma vez a sua
força e importância para a economia bra-
sileira”, conclui o analista.
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MERCADO

PLATAFORMA CLIMATE FIELDVIEW, DA
MONSANT0, FAZ PARCERIAS COM

STARTUPS
A plataforma de agricultura digital Climate FieldView, que pertence à

Climate Corporation, subsidiária da Monsanto, uma tecnologia que per-
mite gerenciar via celular, por um aplicativo, todos os dados que uma lavoura oferece, agora tem parcerias com startups. As
parcerias foram anunciadas à imprensa no evento Na Mesa com a Monsanto, no mês passado, em São Paulo. As empresas
parceiras brasileiras são Farmbox, que, pelo próprio aplicativo, é possível trabalhar offline no campo: o produtor pode tomar
decisões sobre o controle de pragas; já a Aeagro possibilita ao produtor mapear e analisar suas operações na lavoura; a Ibra é um
laboratório de análise de solo, cujas informações vão direto para o celular do produtor. Já as empresas americanas Veris permite
fazer a leitura de solo, a TerrAvion usa dados fornecidos por um avião e a Agribotix processa as imagens fornecidas pelos drones.
A plataforma é adotada em 48 milhões de hectares nos Estados Unidos e, no Brasil, onde chegou em maio último, em 550 mil
hectares por 130 produtores. “Nosso maior investimento é na agricultura digital”, definiu Rodrigo Santos (à dir.), presidente da
Monsanto no Brasil. “A agricultura digital tem o potencial de maximizar todas essas inovações”, lembrou Pedro Rocha (à esq.),
diretor de desenvolvimento de produto da Climate Corporation. (A reportagem d’A Granja esteve no evento a convite da Monsanto)
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CHINESES DA LP
SEMENTES INVESTEM
US$ 1,1 BI NO BRASIL

Com um investimento de US$ 1,1
bilhão, a empresa chinesa LongPing
e o seu principal acionista, o Citic Agri
Fund, anunciaram a aquisição de ati-
vos de sementes de milho da Dow
AgroSciences no Brasil. O negócio in-
clui o acesso total ao banco de ger-
moplasma de milho brasileiro, a mar-
ca Morgan e a licença para uso da
marca da Dow Sementes por 12 me-
ses. A nova empresa, que se chama
LP Sementes, já entra no mercado
com 18,5% de participação no seg-
mento de sementes de milho, ocupan-
do a terceira posição entre as compa-
nhias líderes no País. A LongPing é
líder em sementes na China, com des-
taque para o segmento de arroz híbri-
do, com 30% de market share. Ainda
que os negócios iniciais estejam vol-
tados ao milho, o presidente executi-
vo da multinacional, Zhang Xiukuan,
não descarta investimentos também
no arroz. “Já visitei propriedades no
Rio Grande do Sul e no futuro quere-
mos ajudar o Brasil a ampliar a pro-
dução do cereal”, relata. Os produto-
res brasileiros deverão contar com lan-
çamentos da nova marca a partir de
abril de 2018, explica o gerente-geral
da LP Sementes, Vitor Cunha. (A re-
portagem d’A Granja esteve no even-
to a convite da LP Sementes)

FARSUL: EXPECTATIVA DE PREÇOS MELHORES
A tendência de redução na produção agrícola no próximo ciclo deverá ser segui-

da por reação nos preços das principais commodities. Depois de um 2017 de “safra
cheia e bolso vazio”, existe a expectativa de que 2018 represente um período de
melhor remuneração ao produtor. A projeção faz parte das perspectivas da Federa-
ção da Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul) para este ano. Em evento realizado
no início de dezembro, em Porto Alegre/RS, o vice-presidente da federação, Gedeão
Pereira (com o microfone), destacou que o estado ampliou em quase 15% a colheita
na temporada 2016/2017, alcançando o recorde de 36,6 milhões de toneladas de um
total de 238 milhões de toneladas em todo o Brasil. “O clima foi muito favorável e a
tecnologia utilizada nas lavouras foi adequada. No entanto, houve queda de 25% nos
preços recebidos pelos produtores”, relata. Depois de um crescimento estimado em
12,41% no Produ-
to Interno Bruto
(PIB) da agrope-
cuária brasileira em
2017, a perspecti-
va é de recuo de
3,89% em 2018.

DUPONT PIONEER COMPLETA 20 ANOS
DE SAFRINHA

Através de uma estratégia comercial ousada, e baseado em avaliações fei-
tas junto a produtores, cooperativas e órgãos de pesquisa, em 1997 a DuPont
Pioneer decidiu entrar no mercado de safrinha, através de um trabalho de
caracterização da pesquisa, a empresa já colocava à disposição dos agriculto-
res para o plantio após soja opções de híbridos de milho e sorgo que se desta-
cavam por suas produtividades e alta tolerância às principais doenças, caracte-
rísticas importantes para o cultivo na segunda safra, e que possibilitaram ao
agricultor brasileiro aumentar os seus níveis de produtividade e diversificar o
seu sistema de produção de grãos. Ao longo desses 20 anos, a DuPont Pioneer
vem acompanhando as mudanças, desenvolvendo e trazendo ao mercado hí-
bridos de milho mais estáveis, adaptados e mais produtivos para atender às
necessidades dos agricultores. Isso só é possível pelo trabalho de melhora-
mento genético diferenciado e pela proximidade da empresa com o agricultor.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com
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MICROXISTO COMPROVA
RESULTADOS DA

TECNOLOGIA NANOX
A Microxisto, após o lançamento da

tecnologia NanoX, em 2016, obteve re-
sultados significativos com os produtos
Microxisto S-Max e Microxisto Complex,
tanto em áreas de pesquisa quanto comer-
cias, com destaque para os cultivos de
soja, milho e arroz. Pesquisa realizada em
parceria com o pesquisador e professor
da Universidade de Passo Fundo/RS Ge-
raldo Chavarria mostra que lavouras que
receberam tratamentos com o produto
Microxisto Smax nos últimos três anos
apresentaram um aumento produtivo mé-
dio de 4,1 sacas de soja por hectare em
relação à produtividade da testemunha. O
estudo também foi realizado para o pro-
duto Microxisto Complex, que, em um
período de análise de dois anos, apresen-
tou um aumento médio de quatro sacas
por hectare.

Encerram-se em 15 de janei-
ro as  inscrições para a 10ª edição
do Desafio Nacional de Máxima
Produtividade de Soja, promovi-
do pelo Comitê Estratégico Soja
Brasil (Cesb). O produtor pode
inscrever as áreas de cultivo atra-
vés do site www.cesbrasil.org.br,
nas categorias de plantio irrigado
e não irrigado. O vencedor do
Desafio será conhecido no final
do primeiro semestre deste ano.
O Desafio estimula os produtores
a usar a área inscrita como um
grande laboratório, onde os resul-
tados e as tecnologias podem se
tornar viáveis economicamente e
utilizadas nas áreas comerciais da
lavoura.

De 17 a 19 de janeiro de 2018
Maracaju/MS sedia a ShowTec,
feira que há 22 anos expõe inova-
ções para a agricultura e pecuária
sul-matogrossense. O evento é
promovido pela Fundação MS e
apresenta aos visitantes assuntos
importantes, além de promover
debates sobre novas culturas, ma-
nejo de solo e a importância do
cultivo sustentável, visando ai
benefícios tanto para o produtor
quanto ao meio ambiente. Tam-
bém palco de lançamentos de
novas variedades das mais dife-
rentes culturas. Mais sobre a feira
em www.fundacaoms.org.br

A cidade do Rio de Janeiro
vai receber mais de 8 mil profis-
sionais de 130 países, entre os
dias 12 e 17 de agosto de 2018,
para o XXI Congresso Mundial
de Ciência do Solo (21st WCSS),
promovido pela International
Union of Soil Science e organi-
zado pela Sociedade Brasileira de
Ciência do Solo (SBCS), tendo
como tema “Ciência do solo: pa-
ra além da produção de alimentos
e de energia”. O evento terá a
presença de cientistas como o
norte-americano Rattan Lal, pre-
sidente da União Internacional
de Ciência do Solo, e o também
norte-americano de origem etío-
pe Gebisa Ejeta, que no começo
de sua carreira, nos anos 1980,
no Sudão, desenvolveu a primeira
variedade comercial de sorgo hí-
brido resistente à seca da África,
e pelo seu esforço recebeu em
2009 o World Food Prize. Mais
sobre o evento em www.21wcss.org

FORD CAMINHÕES
PROJETA MERCADO

MAIOR
A Ford Caminhões está revisando o seu

planejamento de produção, com volumes
maiores para atender à projeção de cresci-
mento do mercado no primeiro trimestre de
2018. A previsão é aumentar em mais de 45%
o número de caminhões montados na fábri-
ca do ABC Paulista comparado ao último tri-
mestre de 2017, com base nos indicadores
de retomada da indústria. “Desde outubro a
indústria voltou ao patamar de vendas de 5
mil caminhões por mês e deve fechar o últi-
mo trimestre com um crescimento de 35%
comparado ao mesmo período do ano pas-
sado”, disse no mês passado Carlos Gasquez,
gerente nacional de Vendas da Ford Cami-
nhões. “Por isso, a expectativa é fechar 2017
no mesmo nível do ano passado e voltar a
crescer em 2018, o que nos levou a redi-
mensionar o programa de produção.”

MONTAGNER:
PRODUTOS COM
DIFERENCIAL E

INOVAÇÃO
Com 40 anos de experiên-

cia no desenvolvimento de má-
quinas agrícolas, o engenheiro
mecânico Paulo Roberto Mon-
tagner (foto) assina a linha de produtos com a marca que leva o seu sobrenome. A Montagner
Indústria de Máquinas Agrícolas, sediada em Passo Fundo/RS, carrega em seu DNA caracterís-
ticas marcantes de seu criador, o diferencial e a inovação, oferecendo ao mercado equipamentos
projetados por quem tem uma história de sucessos. Como a plataforma de milho Supera, de 8 a 26
linhas, com espaçamento de 45 ou 50 centímetros entre as linhas, com melhor ângulo de ataque
concebido para oferecer o melhor recolhimento das espigas, caixa de transmissão central sincro-
nizada e em banho de óleo, rolos com oito aletas (maior velocidade no destaque das espigas),
laterais mais limpas sem caixa de transmissão, correntes mais largas e engrenagens mais altas,
eixo sextavado fracionado (fácil manutenção) e caixas de alumínio.

AGROCERES ADQUIRE A EMPRESA DE
FERTILIZANTES ESPECIAIS

O Grupo Agroceres adquiriu o controle da Binova, empresa de fertilizantes especiais
sediada em Ribeirão Preto/SP. A aquisição marca a entrada do grupo no segmento de
nutrição vegetal. “Já há algum tempo temos prospectado empresas do setor para uma
possível aquisição. A Binova foi a melhor escolha, pois acredita e investe nos mesmos
pilares que fazem parte de nossa proposta de valor: tecnologia & inovação, qualidade,
atendimento e resultado no campo”, justificou Marcelo Ribeiral, presidente do Grupo
Agroceres.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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67.801 
95.547 

98.990 

112.028 

62.658 
88.300 

81.186 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com.br 

59.282 56.173 
83.542 79.161 74.808 71 .273 
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59.343 
51.112 
80.426 

157.086 

813.647 

55.817 
48.075 
75.648 

144.434 

41.471 39.903 38.648 37 .349 

~~ 
CONSULTI 

51.178 
57.750 
52.222 

36.306 35.511 

171 .602 155.667 144.600 126.894 

211.513 
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COLHEITADEIRAS 

55.954 40.37 4 
73.633 53.1 30 

156.959 150.568 

186.902 

Via Comércio de Máquinas e Equipamentos Ltda comunica que será oferecido em leilão Público a realizar-se simultaneamente no dia 14/1212017, às 15h 
(UTC·3), ASSIS · CONCESSIONÁRIA AUTORIZADA JOHN DEERE UNIMAQ: Rodovia Raposo Tavares, s/n · Posto Modelo, Assis· SP, CEP:19812·010. FONE: (18) 
3302-1010 e pela rede mundial de computadores através do site www.usadaomaquinas.com.br. Os seguintes lotes: 01.1 ao 70.1 O pagamento será do valo 

o arremate e Comissão ao Leiloeiro (que será nomeado pela empresa) de 5% e despesas administrativas, devendo todos ser pagos através de depósito em 
inheiro na rede bancária, DOC ou TED, no prazo de até 2 (dois) dias úteis após o encerramento do leilão, impreterivelmente. O não pagamento configura nas 

sanções descritas na condição de venda anexa ao lote. O arrematante presencial deverá fornecer cheque de sinal no valor de 20o/o do valor total de seu ar 
remate e o restante em até 2 (dois) dias úteis. O não pagamento do montante configura desistência e os valores do sinal serão revertidos a título de multa. 
RECOMENDA-SE A VISITAÇÃO DOS BENS PARA POSTERIOR COMPRA. OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIAS, 

ssumindo o arrematante todo e qualquer ônus que recaiam sobre os bens leiloados. Descrições dos lotes, horários para visitação e todas as condições d 

enda poderão ser obtidas através: (47) 3311·0550 I contato@usadaomaquinas.com.br. 
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3.085 
9 

548 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

34.152 
65 

3.821 



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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51 9 8406 2276
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Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

BAMAGRIL – Implementos Agri-
colas Fones: (77) 3628-3330 / 
3628.3409 / 99971-1134 Av. JK 
N° 3179 – Jardim Imperial Luis 
Eduardo Magalhães – BA – 
WWW.bamagril.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

Projetar Serviços Agrícolas Ltda
Consultoria Agrícola, Assistência 
Técnica e Elaboração de Projetos
Contato: (55) 9 9652.2249
projetar.ap@hotmail.com

Coopertec - Planejamento Técnico, Con-
sultoria e Assessoria Agronômica
Av. General Osório, nº 105 - Cruz Alta/RS

(55) 3324.1742 – (55) 9.9978.0773
coopertecpejucara@hotmail.com

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Crematec Equipamentos Elétricos
Cachoeira do Sul/RS – Rua An-
tônio Pereira Fortes, 325 – (51) 
3722.1128
Rondonópolis /MT – Rua Rio Gran-
de do Sul, 2999 – (66) 3421.0202
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS
DA PRODUÇÃO DO MILHO

NO BRASIL
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GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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Presidente do Sindicato Rural de
Campos de Júlio/MT, presidente da

Câmara Setorial da Soja, presidente da
Associação de Reflorestadores do MT,

vice-presidente da Abramilho e Diretor
Conselheiro da Aprosoja

O milho tornou-se uma importan-
te cultura para o Brasil, que
há 20 anos era importador e atual-

mente é um dos principais exportadores
mundiais do grão. O Brasil consome atual-
mente 56 milhões de toneladas e exporta
mais de 30 milhões. Saímos de uma pro-
dutividade média nacional de 2.600 quilos/
hectare há 20 anos para 5.600 na última
safra. Isso mostra o quanto avançamos e
o quanto ainda podemos avançar, sendo
que temos produtores que têm obtido 10
mil quilos/hectare. Com isso, podemos
ganhar muito ainda em produção na
mesma área e também expandir na
segunda ou na primeira safra.

O milho passou a ter uma importân-
cia particular para o Mato Grosso, com
uma produção em franco crescimento.
Analisando-se apenas a chamada segun-
da safra, o estado passou de 911,1 mil
para 4,61 milhões de hectares semea-
dos entre 2005 e 2017. Da mesma for-
ma, a produção saltou de 3,55 milhões
para 28,6 milhões de toneladas, de acor-
do com dados da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab, 2017a). As
expectativas são de que esse movimen-
to continue ocorrendo, uma vez que a
projeção é de que em 2025 a produção
deverá ser de 38,53 milhões de tonela-
das.

Essa grande produção gera benefícios,
mas também desafios. Há a necessidade
de se agregar valor à produção com uma
indústria beneficiadora mais próxima, ge-
rando uma gama de vantagens para o se-
tor, dentre elas a redução do custo de trans-
porte. Este, por sua vez, representou em
2017 um deságio bastante significativo so-
bre o preço pago ao produtor, de forma
que o custo do frete de grãos médio entre
Sorriso/MT e Santos/SP – o principal por-
to de escoamento – foi de R$ 15,51/saca
(Imea, 2017b) enquanto que o preço de
venda do produtor estava entre R$ 10 e R$
14 a saca. Apesar dessa produção expo-
nencial, o estado beneficia internamente
apenas 15% da produção total, de forma
que, no quesito demanda, o destaque são

as exportações do produto in natura, que
representam 57% da produção (Imea,
2017a).

Paralelamente, iniciou desde 2012 em
Mato Grosso uma oportunidade que é a
produção de etanol de milho. É uma indús-
tria que vem crescendo rapidamente, seja
nas indústrias aliadas à cana ou exclusivas
de milho. O mercado de etanol apresenta
uma boa perspectiva de crescimento nacio-
nal e para exportação. Segundo dados do
Ministério de Minas e Energia, a demanda

pelo DDG oriundo desse beneficiamento
pelas cadeias de bovinocultura, piscicultu-
ra, suinocultura e avicultura deverá ser fir-
me e crescente, dada a expectativa de au-
mento da produção dessas cadeias, princi-
palmente pelo incremento em suas produ-
tividades.

A oportunidade para instalação das usi-
nas de etanol de milho decorre da grande
quantidade do seu principal insumo, o mi-
lho, com baixo custo, além de mercados
de consumo dos subprodutos gerados a
partir da industrialização desse milho, seja
como aumento do consumo previsto de
etanol, hidratado ou anidro, seja na nutri-
ção animal nas cadeias de suinocultura,
avicultura, bovinocultura e piscicultura.
Com sua utilização mais próxima das áreas
produtoras, o custo de transporte deve ser

menor, de forma que os compradores po-
dem oferecer preços mais remuneradores
aos produtores sem prejudicarem suas
margens de lucro. O etanol de milho, no
âmbito do consumo interno do cereal, de-
senha-se como uma realidade patente para
que haja o crescimento não só do consu-
mo mais próximo à produção, mas tam-
bém do desenvolvimento de outras cadeias
produtivas do estado, gerando integração
das agroindústrias e aumento da renda
agregada para o estado.

Observa-se que o insumo mais im-
portante para a produção do etanol de
milho, ou seja, o próprio milho, histori-
camente tem uma cotação média atrati-
va em Mato Grosso para mercados
consumidores em relação a outras pra-
ças do País. Esse ponto é suficiente para
chamar a atenção dos produtores de eta-
nol. Porém, cabe ressaltar que a viabili-
dade das usinas de etanol se expande
para todos os estados brasileiros quan-
do consideramos outros fatores como
preço e oferta de biomassa e também a
demanda de etanol e de DDGs.

As políticas para desenvolvimento
do etanol agora passam por um novo
momento com a instalação da primeira
usina exclusiva de etanol de milho, que
deverá confirmar as previsões de renta-

bilidade. O sucesso do empreendimento
desse modelo produtivo será preponderante
para que outros grupos empresariais insta-
lem ou aprimorem seus processos produ-
tivos. Ademais, os potenciais aumentos da
frota brasileira, assim como a mudança de
paradigma do consumo de etanol pelos
estados da Região Norte, e o próprio
Centro-Oeste, levarão a um novo patamar
o consumo de etanol, intensificando o
beneficiamento do milho para produção de
etanol, levando ao desenvolvimento
contínuo desse mercado.
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O mundo nunca foi dos que ficam parados. 
dos que fazem aquilo que todo mundo já fez. 

O mundo é de quem não aceita a derrota, 
que faz tudo de novo até melhorar. 

Porque metas não são aquelas que você escreve num papel 
são aquelas que você luta para realizar. 

Sorte? Esqueça, ela logo vai te abandonar. 
Pra ir mais longe você precisa ter vontade 
e alguém que te ensine o caminho mais curto pra chegar. 

Porque quando você pensa que deu tudo de si, 
já tem alguém conseguindo o dobro. 

Grandes mudanças não são feitas por quem sonha, 
são feitas por quem faz. 

FAÇA 
ACONTECER 

SHOWRURAL.COM.BR 



A SUA MELHOR SAFRA COM ECA COM 
I 

A ESCOLHA DO MELHOR FERTILIZANTE. 
Planejar cada etapa do plantio é a chave para uma colhe ita de sucesso. A Mosaic sabe como 

isso é importante, por isso, oferece o que há de melhor em cada uma de suas soluções. 
Só a Mosaic tem MicroEssentials"', o fe rti lizante prem i um que une t rês poderosos nutr ientes 

num único grânulo, garantindo equi líbrio perfeito na lavoura, maior produtividade e rentabil idade. 

Confira os benefícios do produto diretamente no campo, com o produtor rural. 
Acompanhe a série Nossas Raízes. 


